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O movimento moderno é o reflexo de um período de grandes transformações 
no campo da arquitetura e do urbanismo. Não sendo estas lineares em toda 
a Europa, elas apresentam em Portugal um contexto particular. País neutro 
na Segunda Grande Guerra, em plena consolidação da ditadura conservadora, 
consegue construir, apesar do isolamento e da falta de contacto com as 
experiências inovadoras do estrangeiro, um variado conjunto de edifícios 
representantes da nova linguagem. 
O DKW, um desses edifícios, foi escolhido como tema desta dissertação 
pelo seu carácter singular. Construído a partir de 1946, no Porto, num momento de 
viragem do movimento moderno europeu, que já se confrontava com a 
inadequação das soluções estudadas após a Primeira Guerra Mundial, está 
associado a uma luta difícil em prol da nova sintaxe e da reestruturação e 
melhoramento das cidades portuguesas.  
Agregador de várias expressões e programas funcionais, apresenta-se como 
um dos primeiros desafios enfrentados por Arménio Losa e Cassiano Barbosa, 
autores de um conjunto de obras realizadas em parceria, na aproximação ao 
movimento moderno, que não se revela de forma linear no edifício portuense.
Assim, na primeira parte da dissertação é explicado o processo construtivo, 
acompanhando a evolução das opções dos dois arquitetos; na segunda é feita 
uma comparação com as obras nacionais e estrangeiras projetadas até à data de 
conclusão da obra, em 1951; e na terceira são analisadas as revistas de arquitetura 
publicadas no nosso país e no estrangeiro.

Abstract
The modern movement is a reflection of a period of great change in the field of 
architecture and urbanism. Since they were not linear across Europe, in Portugal 
they present a particular context. Neutral country in World War II in full 
consolidation of conservative dictatorship can build, despite the isolation and 
lack of contact with the innovative, a varied collection of buildings representing 
the new language experiences abroad.
The DKW, one of these buildings, was chosen as the theme of this dissertation 
at its individual character. Built from 1946, in Porto, at a turning point in modern 
european movement, already confronted with the inadequacy of the studied after 
World War solutions, is associated with a difficult struggle for new syntax and 
restructuring and improvement of portuguese cities.
Aggregator of various expressions and functional programs, presents itself as 
one of the first challenges faced by Arménio Losa and Cassiano Barbosa, authors 
of a set of works carried out in partnership, in approach to the modern movement, 
which does not appear linearly in Porto building .
Therefore, in the first part of the thesis is explained the construction process, 
following the evolution of the two architects options; the second is a comparison 
with national and foreign works designed by the date of completion, in 1951; and 
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Introdução: Objeto, objetivo e metodologia
Esta dissertação tem como objeto de estudo o edifício DKW, segunda obra 
conjunta de Arménio Losa e Cassiano Barbosa, arquitetos pertencentes àquela a 
que Nuno Portas deu o nome de “segunda geração de modernos”1. Localizado 
no Porto, no cruzamento da rua Sá da Bandeira com a rua Guedes de Azevedo, 
a sua construção foi iniciada em 1946, prolongando-se até 1951, no meio de 
algumas vicissitudes relacionadas com a elaboração do próprio projeto.
Quanto ao seu objetivo, este trabalho visa situar o DKW no contexto do 
movimento moderno internacional. Ele encerra em si uma compreensão muito 
particular deste movimento, se comparada com a restante produção arquitetónica 
nacional e for vista à luz da profunda transformação das bases linguísticas da 
arquitetura desta época, cuja influência chegava a Portugal com um atraso 
considerável.
Para atingir esse fim, será feito um estudo comparado do projeto do DKW e de 
obras significativas de arquitetos nacionais e estrangeiros, desde finais do século 
XIX até 1951. Recorrerei à observação das memórias descritivas, cadernos 
de encargos, imagens fotográficas, desenhos técnicos constantes no centro de 
documentação da FAUP, em monografias, livros e revistas da especialidade 
publicadas entre 1930 e 1950. Esta última ferramenta teve especial importância 
para detetar pontos de contacto do edifício em estudo com obras estrangeiras, 
assim como para observar a movimentação dos arquitetos, em conferências, 
exposições e congressos, num período tão marcante da sua vida profissional. 
1.   Portas, Nuno. O efémero modernismo. Prefácio à História da arquitectura moderna (p. 705)
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Capítulo I  | DKW 
1.1 Ambiente da época
O fim da Segunda Guerra Mundial é um momento de charneira para toda a 
Europa. Neste período, dois sentimentos se misturam entre os arquitetos do 
movimento moderno. Por um lado, o entusiasmo de um novo rumo após a derrota 
das ditaduras alemã e italiana. Por outro, a responsabilidade de encontrar uma 
resposta eficaz para a dramática falta de habitação, resultante da destruição de 
grandes extensões de cidades.
A metodologia que lhes serve de suporte havia sido adquirida antes da 
Primeira Guerra Mundial, quer no desenho de módulos habitacionais, quer ao 
nível da malha urbana, consequência da drástica metamorfose sofrida pelas 
cidades com a Revolução Industrial. A evolução da técnica, dos sistemas 
construtivos, dos materiais fabricados, as inúmeras experiências discutidas e 
partilhadas em exposições, conferências, congressos e mesmo no seio das 
escolas profissionais como a Bauhaus tinham deixado os arquitetos, senão 
preparados, pelo menos munidos dos instrumentos necessários para enfrentar os 
novos desafios. Este é o desenrolar normal da arquitetura do movimento 
moderno nos países de maior expressão, como a Alemanha, a França e a Holanda.
Em Portugal, tudo se processou lentamente. Os arquitetos, ainda no início do 
século, tinham de lutar para que a sua profissão fosse reconhecida e valorizada. 
Um ensino deficiente obrigava à procura de formação no exterior, como 
aconteceu com José Luís Monteiro, professor na escola de Belas Artes de 
Lisboa a partir de 1881, e com Marques da Silva, docente nas Belas Artes do 
Porto a partir de 1900. Ambos tinham frequentado as Beaux Arts francesas. 
Contrariamente a Portugal, alguns países nórdicos, também poupados à
Fig. 1 Duarte Pacheco Fig. 2 António Ferro Fig. 3 Publicação das entrevistas de 
António Ferro a Oliveira Salazar (1932)
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devastação da guerra, conseguiram desenvolver, pela forte estrutura dos seus 
sistemas de ensino, uma linguagem moderna própria e, acima de tudo, 
ul t rapassar  os obstáculos que impediam o crescimento racional das suas cidades.
No nosso país, a proliferação das fábricas, a partir do final do século XIX, 
provocou o êxodo de parte da população rural para as cidades e a inevitável falta 
de habitação, sem que as autoridades se tivessem preparado para enfrentar 
uma crise de tal magnitude. No início do século XX, enquanto se formava 
na Europa mais desenvolvida uma nova expressão arquitetónica capaz de 
ultrapassar os problemas urbanos, as principais cidades portuguesas, Lisboa 
e Porto, eram ainda cenário de constantes manifestações da classe operária, 
revoltada pelas miseráveis condições de trabalho e habitação, a que procurava 
escapar por via da emigração para o Brasil.
Apesar de ser a principal clientela dos arquitetos, a nova classe ascendente 
não detinha ainda influência ou vontade necessárias para, junto das instituições 
de poder, conseguir o apoio à construção de habitação económica.
No Porto, as encomendas desta classe endinheirada são dirigidas, na sua 
maioria, para a construção isolada de estabelecimentos comerciais e de edifícios 
de habitação ou serviços, quase sempre no centro. A população mais pobre vai 
ocupando as ilhas, nos logradouros dos prédios de arrendamento.
Ironicamente, é a partir de 1930, em pleno regime da ditadura, que surgem as 
novas iniciativas, da responsabilidade de Duarte Pacheco e António Ferro. Com 
o saber das suas áreas de ação e a influência do modernismo italiano, foram 
peças-chave para impulsionar as políticas de habitação e obra pública.
António Ferro, após uma série de entrevistas que fez a Salazar para o jornal 
Diário de Notícias, foi convidado para a direção do Secretariado da Propaganda 
Nacional (SPN), onde se manteve de 1933 até 1949. Estas entrevistas parecem

     17Reflexos do Movimento Moderno no edifício DKW de Arménio Losa e Cassiano Barbosa
assinalar um momento importante na tomada de consciência por parte do regime 
do papel desempenhado pelos meios de comunicação na consolidação da sua 
imagem e poder, como faziam Hitler e Mussolini. Sobretudo este último era 
apresentado como exemplo por António Ferro, pelo envolvimento que os artistas 
modernos e futuristas tinham nas atividades do partido fascista.
Durante os 10 primeiros anos do regime, ainda dominados pela memória do 
conturbado período da I República, Salazar, querendo mostrar-se como salvador 
do país, dará a António Ferro a maior liberdade para utilizar como veículos de 
propaganda as artes plásticas, a dança, o teatro, a música, a literatura, o cinema, 
o turismo e a rádio, sendo a Emissora Nacional oficialmente fundada em 1935. 
A nova orientação vai despoletar uma variedade de construções livres das rígidas 
normas projetuais dos edifícios públicos, abrindo espaço às influências do 
movimento moderno.
A sensibilidade cultural de António Ferro enche as cidades de uma renovada 
movimentação recreativa, com a construção de cinemas, teatros, cafés e espaços 
comercias.
A intervenção de Duarte Pacheco, pela sua visão global, terá outro alcance no 
crescimento das cidades portuguesas. Nomeado ministro das Obras Públicas em 
1932, deixa o cargo três anos depois, para assumir a presidência da Câmara 
Municipal de Lisboa, retomando em 1938 a pasta ministerial, que ocupa até 
1943, data da sua morte.
Os seus decretos vão marcar as grandes iniciativas de construção das décadas 
seguintes e preparar o terreno para o envolvimento do governo e autarquias, a 
partir da década de 50, no planeamento e construção de bairros sociais, com 
financiamento garantido, na sua maior parte, pelos descontos dos trabalhadores 
para as caixas de previdência.
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Em 1934, lança o decreto que impunha para todos os aglomerados com mais 
de 2500 habitantes a elaboração, num prazo de cinco anos, de Planos Gerais de 
Urbanização. Essa normativa terá reflexos diretos na estruturação do edificado 
público em todo o país, impulsionando o “efémero modernismo”1, como lhe 
chamou Nuno Portas. Os arquitetos modernos da primeira e segunda geração 
integram a equipa de Duarte Pacheco nas inúmeras intervenções que vão sendo 
feitas na capital e noutros centros urbanos.
Apesar de os estudos realizados para a construção de bairros operários, 
designadamente no âmbito da iniciativa privada, como os projetos de Adães 
Bermudes e de Marques da Silva, no Porto, remontarem ao período final do 
século XIX, os bairros sociais só começam a ser edificados a partir de 1935, na 
mesma altura em que se realizam os inquéritos às ilhas do Porto (1936/1939). 
O bairro dos Ilhéus é construído naquele mesmo ano de 1935, seguindo-se os das 
Condominhas (1937), Amial (1938), Azenha, Paranhos e Ramalde (1939). Este 
esforço de construção permanece contudo muito insuficiente para responder às 
necessidades de alojamento da classe trabalhadora.
Como se revela na concretização do Plano de Urbanização do Porto, as 
diretrizes delineadas por Duarte Pacheco, com exigências às quais os urbanistas 
italianos não conseguiram responder, mostram a sensibilidade do ministro aos 
apelos do tempo, expressos nos congressos internacionais de arquitetura.
Com efeito, depois da falhada intervenção dos arquitetos italianos Giorgio 
Calza Bini e Vicenzo Civico (1938), enviados por Marcello Piacentini (urbanista 
do regime de Mussolini), e, mais tarde, de Giovanni Muzio (1940), é pedida em 
1941 a intervenção do ministro das Obras Públicas na capital nortenha.
Os trabalhos de Duarte Pacheco com Muzio e com o gabinete de urbanismo da 
Câmara do Porto (constituído por Arménio Losa e pelos engenheiros A. Almeida
1.   Portas, Nuno. O efémero modernismo. Prefácio à História da arquitectura moderna (p. 705)
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Garrett e Miguel Resende) mostram bem as condições em que a cidade se encontrava. 
O ministro indica ser necessário criar “zonas de expansão”2, no sentido de 
aliviar o centro urbano, sobrepovoado e denso de construção, assim como 
diferenciar as várias funções operantes no seu interior, coordenando a 
implantação das indústrias com as zonas de habitação da classe operária e 
as respetivas ligações viárias. Defende também a necessidade de aumentar as 
áreas verdes e preservar as zonas agrícolas. Chama a atenção, por fim, para a 
responsabilidade dos industriais e comerciantes na garantia das condições de 
trabalho e habitação dos seus assalariados, assim como exorta o município a 
defender os direitos dos cidadãos, não se esquecendo de mencionar a urgente 
necessidade de formação profissional do operariado.
Estamos perante um raciocínio, se não diretamente influenciado pelos 
Congressos Internacionais de Arquitetos Modernos e pela Carta de Atenas, 
revelador, pelo menos, de um certo entendimento do espírito subjacente 
às suas propostas. Apenas na recusa da construção em altura se mantém a 
posição tradicional. A proposta de áreas residenciais de baixa densidade levou 
ao encarecimento dos terrenos e consequentemente à construção de habitação 
nas periferias, dando origem à formação do que mais tarde se veio a chamar de 
cidades-dormitório.
A morte de Duarte Pacheco, em 1943, suspende a conclusão de todo este 
processo renovador. A partir de 1945, a ditadura vai seguir um novo rumo, 
bastante mais rígido. Este momento é decisivo para muitos profissionais, que 
aguardavam a abertura do regime com o fim da guerra. Salazar estará focado 
durante este período em abafar as atividades da oposição democrática. Os 
arquitetos modernos mantêm-se de algum modo à margem do conflito político, 
o que lhes permite, agora na ausência do “compromisso”3 com Duarte Pacheco, 
2.   http://doportoenaoso.blogspot.pt/2010/11/os-planos-para-o-porto-dos-almadas-aos_25.html
3.   Almeida, Pedro Vieira de. História da arte em Portugal. Lisboa, Publicações Alfa, 1986, vol. 
14 (p. 112)
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desenvolver as suas próprias experiências. António Ferro, por seu turno, ao 
impulsionar o desenvolvimento de programas públicos na área cultural, fomentou 
novas formas de vivenciar a cidade, promovendo indiretamente a construção de 
edifícios privados libertos do traço dominante. Assim aconteceu com as obras de 
Marques da Silva, arquiteto camarário no Porto desde 1904 e um dos principais 
veículos da influência das Beaux Arts francesas.
O contacto de Arménio Losa com os arquitetos italianos e com Duarte 
Pacheco, a sua experiência na Câmara do Porto, as pontuais visitas ao estrangeiro 
e o acesso às publicações internacionais, tudo isto contribuiu para enriquecer a 
parceria com Cassiano Barbosa no escritório comum que ambos mantiveram 
entre 1945 e 1957.
Fig. 5 Edifício DKW, cruzamento de Sá da Bandeira com Guedes de Azevedo
Fig. 4 Implantação do quarteirão onde se encontra inserido o edifício DKW
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1.2 Aproximação ao caso em estudo
O edifício DKW, que ficou com o nome da empresa de automóveis alemã que 
aí instalou os seus escritórios, foi concebido e construído entre 1946 e 1951, 
com várias alterações ao longo deste período. Num processo algo atribulado, a 
obra foi condicionada pelo Plano de Pormenor da Câmara Municipal do Porto, 
pela venda em hasta pública do terreno e ainda pelas interferências do Sr. José 
Amaral Guimarães Júnior, dono da empreitada. 
Foram escolhidos para elaborar o projeto os arquitetos Arménio Losa 
(1908/1988) e Cassiano Barbosa (1911/98), autores do bloco de habitação da 
Carvalhosa, na rua da Boavista, iniciado no ano anterior e pertencente ao 
mesmo proprietário. Losa, enquanto arquiteto da Câmara entre 1939 e 1945, 
acompanhou o desenho da rua Sá da Bandeira.
O edifício ocupa o gaveto nordeste do quarteirão. Este, limitado pelas ruas 
Firmeza, do Bolhão, Sá da Bandeira e Guedes de Azevedo, tem já definidos em 
1946 alguns dos seus traços principais, em resultado das alterações conseguidas 
no plano de pormenor, as quais incidem sobre vários aspetos: o lote, que é 
aumentado, com a deslocação do eixo norte/sul para a meação do quarteirão; 
a entrada das garagens, que passa a ser feita pela rua do Bolhão; o alinhamento da 
fachada posterior, que avança sobre a rua em “mais de um metro além do fixado”1; 
a altura máxima do prédio, que permite a construção de quatro andares; e ainda as 
esquinas, que passam a ser redondas.
Ao nível do lote, foram impostas as seguintes condições: obrigatoriedade 
de ocupar todo o terreno com construção; limite máximo de cinco pisos; entradas 
principais independentes das lojas e bem demarcadas na fachada; inclusão de 
elevadores em todos os pavimentos; cobertura em terraço ou em telhado de
1.   Fundo Arménio Losa: Faup/cdua/AL-CB/aprof/Arq/058: “Alterações ao projecto do quarteirão 
de Sá da Bandeira - Bolhão”
Fig. 6 Planta da garagem, piso -2
Fig. 9 Entrada para os pisos de 
escritórios e estabelecimentos 
comerciais
Fig. 10 Entrada pela rua Guedes de Azevedo para os pisos de habitação
Fig. 7 Acesso às garagens pelo 
pátio do Bolhão
Fig. 8 Planta do piso da lojas e entradas para o programa de escritórios , na rua 
Sá da Bandeira e de habitação na rua Guedes de Azevedo
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quatro águas; e revestimento do edifício em cantaria de granito até aos peitoris 
das janelas do primeiro andar.
A alteração às dimensões do terreno vai permitir a construção do volume de 
Guedes de Azevedo, com habitação e lojas, e, mais tarde, uma melhor separação 
dos quatro programas do edifício (estacionamento, lojas, escritórios e habitação). 
As condições de acesso, no interior do quarteirão, indicam que o DKW teria de 
incluir estacionamento dentro do próprio volume. Verifica-se também que, ainda 
antes de iniciar o seu desenho, já Losa previa um possível volume projetado sobre 
a rua e o limite máximo de cinco pisos. As orientações impostas pela Câmara 
indicam que não seria possível implantar um bloco que respeitasse os cinco 
pontos da arquitetura moderna de Corbusier, uma vez que o terreno teria de ser 
totalmente ocupado e também porque a existência de garagens e lojas anula a 
possibilidade de um rés-do-chão livre. Já a obrigação de utilizar o granito no 
revestimento do rés-do-chão aproxima o edifício das linhas do moderno 
expressionismo alemão de Erich Mendelsohn.
No fim da obra, é escrita pelos dois arquitetos uma última memória descritiva, 
na qual ficam resumidas as suas características principais. Tendo em conta a 
descrição do processo de transformação verificado, considera-se que o DKW, 
localizado no gaveto de Sá da Bandeira com a rua Guedes de Azevedo, engloba 
as quatro funções já mencionadas, com acessos independentes para cada uma 
destas, em distribuição vertical e horizontal. Acede-se às garagens a partir do 
pátio do Bolhão. As lojas têm entrada direta a partir da rua. Os escritórios pela 
entrada principal da rua Sá da Bandeira e as habitações T4 e T0 por Guedes de 
Azevedo. Os três elevadores apoiam todos os pisos. Dois servem os escritórios 
e o terceiro os apartamentos,  mas todos garantem acesso ao parque de 
estacionamento. A circulação horizontal é feita a partir de corredores paralelos
Fig. 11 Corte longitudinal do bloco de Sá da Bandeira Fig. 12 Entrada de uma loja com 
mezanino na rua Sá da Bandeira
Fig. 13 Planta do piso das lojas Fig. 14 Terminação do gaveto, com 
a entrada da loja recuada
Fig. 15 Planta do piso avançado de escritórios Fig. 16 Entrada para um escritório
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à rua Sá da Bandeira que servem os escritórios e os 11 estúdios.
O bloco de maior área, o de Sá da Bandeira, inclui garagens, lojas, escritórios 
e estúdios. O segundo, em Guedes de Azevedo, é formado por garagens, lojas, 
habitações T4 e pelo apartamento T0 do porteiro. As garagens ocupam dois 
pisos subterrâneos, sob ambos os blocos, ligados por uma rampa curva para os 
automóveis. Incluem quatro casas de banho, duas por piso.
No programa comercial, as 12 lojas têm casas de banho privativas. 
Apresentam quase todas escadas de acesso a um segundo piso, inferior 
ou superior. Algumas delas, com o piso superior à vista, têm a forma de 
mezaninos. O recuo do rés-do-chão no gaveto aumenta a visibilidade para 
os automobilistas, assim como alarga o espaço de circulação reservado aos 
peões. Esta área é recuperada no piso avançado dos escritórios.
No desenho final do projeto, desaparece a compartimentação dos pisos das 
lojas e dos escritórios, sendo deixada aos utilizadores a sua divisão parietal. 
Esta foi sem dúvida uma das vantagens enumeradas pelos arquitetos na memória 
descritiva. No caso das lojas, estas não definem sequer a localização das escadas.
Cada um dos pisos de escritórios inclui quatro casas de banho, duas nos 
extremos e duas junto dos elevadores. O primeiro piso detém maior área 
porque avança em cerca de 1,50 m sobre a rua. Por não estar definida a divisão 
parietal, tal como acontece com as lojas e a zona comum dos apartamentos, 
estes espaços tornam-se flexíveis.
Nas plantas permanece a estrutura portante com a métrica dos pilares, apenas 
existindo divisão para o limite norte do volume, onde o escritório orientado para 
a rua Guedes de Azevedo tem acesso independente a uma casa de banho, que
mantém o acesso pelo corredor. No piso 1, este escritório inclui uma pequena 
varanda. A circulação vertical é garantida pelos dois elevadores e por uma
Fig. 21 Entrada para a cozinha Fig. 22 Entrada para o WC Fig. 23 Estúdio transformado em 
mezanino
Fig. 17 Planta dos restantes pisos de escritórios Fig. 18 Hall de entrada do volume 
de Sá da Bandeira
Fig. 19 Planta do piso dos estúdios Fig. 20 Corredor dos estúdios
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escada em caracol. Esta ganha enquadramento no hall de entrada em resultado 
do seu pé-direito. Pela altura de dois pisos a própria escadaria tem um momento 
de paragem após o primeiro lanço criando um falso mezanino. Também o volume 
dos T4 beneficia do mesmo tipo de escadaria, permitindo a ligação ao corredor, 
atualmente fechado com caixilhos, de acesso aos 11 estúdios. No último piso de 
Guedes de Azevedo, a escadaria dá acesso ao apartamento do porteiro, ao terraço 
comum e à galeria antes do corredor dos estúdios. A habitação do porteiro difere 
dos estúdios por ter a zona comum separada do quarto e da cozinha.
Os T4 são divididos em três zonas (dormir, vida comum e serviço). O hall 
de entrada dá ligação ao corredor da primeira zona, onde se encontram os três 
quartos e a casa de banho, à zona de vida comum, formada por uma sucessão 
de espaços, que podem corresponder a um escritório aberto, à sala de estar e à 
sala de jantar, e, por último, ao corredor que faz a ligação à zona de serviço, 
que inclui cozinha, quarto da criada, casa de banho e uma pequena lavandaria. 
Ambos os corredores têm armários embutidos. Por fim, existem duas entradas, 
uma de acesso ao hall e outra à zona de serviço.
Os T0 apresentam, logo à entrada, a zona de serviço compactada numa 
pequena área retangular, que inclui cozinha e WC. Os armários embutidos 
acompanham o corredor. O restante espaço é indiferenciado, sem divisão entre 
sala, zona de comer e dormir. O terraço, que era circundado por um banco 
corrido, foi fechado, formando, nalguns casos, uma divisão separada por 
parede de tijolo no interior do apartamento. É possível ver, pelo menos em 
duas situações, o recuo da cobertura para o interior, servindo de piso a um 
quarto acessível por escada de madeira. Também a cozinha e a casa de banho 
foram sujeitas a alterações, a primeira transformada em kitchenette e a segunda 
reposicionada. De referir que os estúdios das extremidades ocupam as terminações
Fig. 25 Vista do pátio do Bolhão Fig. 24 Alçado do pátio do Bolhão
Fig. 26 Entrada para o parque de estacionamento Fig. 27 Clarabóia das garagens 
Fig. 28 Iluminação das escadas do volume de Guedes de Azevedo Fig. 29 Pontos de luz incrustados 
na face inferior do piso avançado
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do corredor, aumentando assim a sua área.
Na conceção e construção do DKW, a exposição solar foi uma das maiores 
preocupações dos arquitetos, recorrendo a múltiplas soluções, por vezes 
engenhosas.
As garagens, parcialmente enterradas, recebem luz natural a partir do pátio 
do Bolhão e da cobertura, com grandes janelões no piso - 1, ficando o - 2 mais 
dependente da luz elétrica.
As lojas de Sá da Bandeira são iluminadas a partir das entradas e das janelas 
traseiras; as de Guedes de Azevedo a partir das entradas, do pátio do Bolhão e 
de uma caixa de luz situada entre este volume e o edifício adjacente; e a loja do 
gaveto a partir da entrada e das montras viradas a norte.
As escadarias dos dois volumes apresentam, a toda a sua altura, enormes 
envidraçados em caixilharia de gracifer que garantem a sua iluminação e a das 
zonas centrais de distribuição de percurso. Os corredores dos escritórios estão 
limitados à iluminação elétrica, embora recebam luz indireta das bandeiras 
colocadas no cimo das paredes. As duas entradas das habitações T4 recebem a 
mesma luz da caixa de escadas.
Os escritórios têm luz natural garantida pela rua Sá da Bandeira ou pelo 
pátio do Bolhão. O piso avançado, com a parede exterior inclinada, permite 
maior exposição solar. Na parede do limite sul, os arquitetos decidiram abrir 
três óculos depois de verificarem a insuficiência de luz natural. Este avançado, 
com instalação elétrica na sua face inferior, permite a visibilidade noturna das 
montras e da própria rua. Também em ambas as entradas do edifício as palas 
incluem projetores elétricos.
Os apartamentos T4 são iluminados pelas fenestrações da rua Guedes de 
Azevedo e do pátio do Bolhão. Um dos quartos tem acesso a uma varanda
Fig. 30 Planta do piso avançado de escritórios Fig. 31 Varandas viradas para o 
pátio do Bolhão
Fig. 32 Adaptação sofrida por todos os estúdios, com a eliminação do terraço Fig. 33 Lanço da escada do hall de 
entrada de Sá da Bandeira
Fig. 34 Galeria de acesso ao corredor dos estúdios Fig. 35 Mármore no vestíbulo de 
entrada dos escritórios
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com vista para o interior do quarteirão.
Os WC das lojas e os adjacentes aos elevadores dos escritórios beneficiam da 
luz natural do pátio do Bolhão. Todos os outros, ou têm janelas sem luz direta, 
como é o caso das garagens e dos apartamentos T4 e T0, ou, nos corredores dos 
escritórios, a sua iluminação garantida por eletricidade.
Por último, os apartamentos T0 beneficiam largamente da cobertura inclinada, 
inundando de sol todo o espaço interior, e das janelas dos terraços. A zona de 
serviço, que inclui a cozinha e o WC, recebe luz do corredor de acesso através do 
espaço entre os pórticos.
O edifício tem a sua estrutura resistente em betão armado, em pórticos, com 
distância entre pilares de 3,75 m, correspondente a um módulo de loja, escritório 
ou estúdio. Os pavimentos são também em betão armado. No entanto, os das 
garagens e das lojas são em lajes maciças de cimento armado e os restantes 
alijeirados com tijolo armado. São igualmente em cimento armado as duas 
escadarias em caracol, os peitoris, padieiras, caixas de persianas, floreiras 
dos terraços, rampa das garagens e cobertura. Para os panos das fachadas e as 
paredes divisórias foi escolhido o tijolo vazado, sendo conjugados, no volume 
avançado, os dois sistemas, parede de cimento armado e tijolo vazado.
Os revestimentos apresentam diferentes soluções: o mármore no vestíbulo 
de entrada dos escritórios, caixa de escadas, lambrins da parede dos quartos de 
banho principais das habitações, soleiras das portas exteriores dos apartamentos 
e portas da galeria e das varandas; a marmorite no pavimento do vestíbulo das 
habitações, incluindo soleiras das portas interiores; e o mosaico hidráulico entre 
a caixa de escadas e a galeria de acesso aos estúdios, no corredor e nos terraços 
privativos dos T0. As caixilharias indicadas na memória descritiva para a rua 
Sá da Bandeira são em perfis de alumínio.
Fig. 36 Anteprojeto: 1º pavimento: garagem
Fig. 38 Anteprojeto: 2º pavimento: garagem
Fig. 40 Anteprojeto: 3º pavimento: ao nível dos escritórios da garagem
Fig. 41 Anteprojeto: 4º pavimento: 
rés-do-chão. loja do gaveto
Fig. 39 Anteprojeto: esquiço da vitrina 
de uma loja de Sá da Bandeira
Fig. 37 Anteprojeto: alçado de Guedes 
de Azevedo e avanço dos quatro pisos 
de escritórios
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Já em 1947 ficou definido o desenho do DKW nos seus elementos principais. 
No entanto, até 1950, como foi referido, foi sofrendo correções, notando-se, do 
anteprojeto, de 1946, para o projeto de execução, consideráveis diferenças.
De início, os elevadores de Sá da Bandeira não estavam colocados 
simetricamente ao eixo da caixa de escadas, mas sim do lado esquerdo. Nas 
garagens só havia uma casa de banho por piso e a rampa de acesso ao piso -1 
tinha uma colocação diferente, impedindo a subida aos automóveis de maior 
dimensão. Parte do aparcamento era exterior, num terraço visível das traseiras. 
Havia um espaço bem definido para controlo da entrada e saída de viaturas, com 
escritório reservado para o efeito. Por último, o terceiro elevador, localizado 
junto à rampa, não tinha ligação ao piso -1.
As lojas estavam divididas por paredes de tijolo em três áreas desniveladas. A 
do meio era ocupada pelas escadas de acesso à sobreloja, mas apenas nos cinco 
primeiros estabelecimentos. As lojas com fachada para o pátio do Bolhão 
incluíam casa de banho e varanda, sendo a pavimentação em tijolo cerâmico. 
A do gaveto, que ocupava mais de um módulo, tinha acesso, por meio de 
escada, a um piso inferior. Na rua Guedes de Azevedo os dois estabelecimentos 
apresentavam igual dimensão. No entanto, o piso inferior da loja do gaveto, ao 
qual se acedia pela entrada principal do volume, incluía o escritório das garagens 
e a casa das máquinas. As vitrinas, sobre muretes, com a forma de caixas 
envidraçadas, orientavam-se diagonalmente à rua.
Os quatro pisos de escritórios avançavam sobre Sá da Bandeira num único volume 
com janelas corridas, eventual reflexo dos princípios do movimento moderno. No 
interior, estavam divididos segundo o alinhamento dos pilares. Os escritórios dos 
extremos ocupavam dois módulos, suprimindo parte do corredor, com os WC 
comuns adjacentes. Os virados a norte tinham acesso, em cada um dos quatro
Fig. 42 Anteprojeto: 4º pavimento: rés-do-chão. estabelecimentos
Fig. 43 Anteprojeto: 5º pavimento tipo: escritórios e habitação
Fig. 44 Anteprojeto: último pavimento: apartamentos
Fig. 45 Anteprojeto: no alçado da 
rua Sá da Bandeira, nos extremos 
foram suprimidos os estúdios
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pisos, a uma varanda com vista para a capela de Guedes de Azevedo.
Durante o desenvolvimento do projeto do edifício, mantém-se sempre o mesmo 
sistema de acessos horizontais paralelos à rua.
Segundo desenhos do alçado e dos cortes transversais, a entrada de Sá da 
Bandeira dava também acesso ao último piso, apesar do anteprojeto assumir na 
planta que este seria de habitação, com entrada por Guedes de Azevedo. Os dois 
alçados do edifício eram semelhantes, com janelas corridas, apenas ritmadas 
pelos caixilhos das fenestrações.
Por último, nas habitações T4, a casa de banho da zona de dormir era maior e 
não existia ainda varanda do pátio do Bolhão. O hall dava acesso a uma divisão 
apresentada como vestíbulo e da qual se passava ou para o corredor dos quartos 
ou para a “sala de estar e comer”2. A zona de serviço, com entrada independente, 
estava separada da zona comum. Apenas a cozinha apresentava ligação à sala. 
O quarto da criada era de menor dimensão, com o compartimento da sanita no 
seu interior.
Os estúdios sofreram grandes alterações. Inicialmente, parte deste piso era 
terraço exterior coletivo de apoio aos apartamentos, que tinham uma varanda 
contínua virada a nascente e, do lado do logradouro, um corredor de acesso 
coberto. No alçado de Sá da Bandeira, não estavam previstos apartamentos 
nos extremos do volume, sendo estes espaços ocupados por jardim. Na planta, 
contudo, não se encontra o seu desenho. Estas habitações apresentavam uma 
divisão mais complexa. Um corredor central, em L, dividia a cozinha da casa 
de banho e dos arrumos. Cada compartimento preenchia metade da largura de 
um módulo. Dois dos apartamentos ficavam com parte da sua área ocupada 
pelos elevadores, sendo eliminado o arrumo e reduzido o espaço da sala. 
O apartamento do gaveto, possivelmente do porteiro, era maior do que os estúdios
2.   Fundo Arménio Losa: Faup/cdua/AL-CB/aprof/Arq/058: Memória descritiva
Fig. 46 Anteprojeto: alçado de Sá da Bandeira
Fig. 49 Anteprojeto: habitação T4
Fig. 47 Anteprojeto: corte transversal do volume de Sá 
da Bandeira
Fig. 48 Anteprojeto: alçado de Guedes de Azevedo
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de Sá da Bandeira, cujo alinhamento seguia, ocupando também a área 
correspondente do corredor. O último o piso de Guedes de Azevedo, sem 
habitação, funcionava apenas como terraço.
Neste anteprojeto verifica-se a intenção de reforçar a horizontalidade do 
alçado através das janelas corridas, numa aproximação à gramática do 
expressionismo alemão de Mendelsohn, ou mesmo a Corbusier. O último 
piso, ainda indefinido no seu programa, ao diminuir em altura e perder dois 
módulos, parece compreender melhor a decomposição volumétrica da linguagem 
italiana. De qualquer forma, o conjunto parece mais coerente nesta fase do 
que mais tarde com as alterações entretanto efetuadas. No entanto, no interior, 
a compartimentação distancia-se da planta “limpa” e adaptável de Corbusier. 
Os apartamentos revelam ainda muitas incertezas na sua conceção. A separação 
de funções não é totalmente clara, como se verifica nos T4, na transição do 
vestíbulo para a zona dos quartos.
A complexidade do desenho das vitrinas mostra ainda maior sensibilidade 
ao detalhe, relembrando a Arts and Crafs ou a Art Nouveau dos movimentos 
protomodernos.
Após ser apresentado o anteprojeto, surgiram constrangimentos relacionados 
com o acesso dos automóveis ao piso -1 e dúvidas em relação ao programa do 
último piso, existindo indicações de Arménio Losa e Cassiano Barbosa para que 
incluísse apenas escritórios. Destes constrangimentos resulta uma primeira carta 
da Câmara Municipal, a 18 de Janeiro de 1947, alertando para o fato de não estar 
a ser respeitado o plano de execução. Os arquitetos tinham previsto ocupar uma 
parcela de terreno público para viabilizar as garagens, mas a Câmara considerou 
que assim se quebrava a harmonia das fachadas interiores. Dez dias depois, 
já aceitou um pedido para a aquisição do terreno e, em 29 de Maio, admitia a
Fig. 50 Diferença de altura do DKW para o 
edifício adjacente
Fig. 51 Experiências no desenho dos estúdios
Fig. 53 Alçado do pátio do BolhãoFig. 52 Esquiço com a 
inclinação invertida do piso 
avançado de escritórios
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cedência do mesmo. A 3 de Julho, fica pronto o primeiro caderno de encargos 
e ao longo deste mês são cravadas algumas estacas. Mas a obra só começa em 
Setembro.
O segundo conjunto de alterações data de Junho do mesmo ano. A primeira 
retificação incide sobre o posicionamento da rampa das garagens, alterando a 
arrumação dos carros. O escritório é suprimido e o terraço coberto, passando a 
integrar o parque de estacionamento. O piso intermédio entre o rés-do-chão e o 
piso -1 é ocupado pelas lojas e pela casa das máquinas. O esquema de circulação 
já está estabilizado, com os elevadores colocados simetricamente em relação 
à escadaria central do bloco de Sá da Bandeira e os WC adjacentes a cada um 
deles, em todos os pisos. O de Guedes de Azevedo faz agora a ligação aos dois 
pisos negativos, devido ao reposicionamento da rampa.
O primeiro projeto pretendia respeitar a cota máxima do prédio estipulada 
pela Câmara. No entanto, ao constatar que o prédio vizinho excedia a cota em 
1,80 m, os arquitetos decidiram manter no desenho final uma diferença de 0,50 m. 
A fachada de Sá da Bandeira reduz o avanço do volume ao primeiro piso de 
escritórios, ficando os pilares à vista para os restantes e mantendo as varandas 
do lado norte. O volume avançado apresentava inclinação contrária à atual. 
Nota-se em vários esquemas a preocupação de explicar graficamente a importância 
desse avanço. Continuam os estudos dos alçados, principalmente no desenho do 
último piso. Ou seja, no mesmo mês, aparecem várias soluções, sendo suprimidas 
as varandas de Guedes de Azevedo. No entanto, a cobertura inclinada serve 
exclusivamente os estúdios, sendo plana a da habitação do porteiro. O alçado 
de Sá da Bandeira já apresenta os módulos dos estúdios em toda a extensão do 
volume. Na fachada do pátio do Bolhão, no último piso, o corredor aparece com 
três vãos fechados, porque assume a escadaria até ao topo. Notam-se as caixas
Fig. 56 Módulo dos estúdiosFig. 55 Último piso do volume de Guedes de Azevedo
Fig. 54 Plantas do piso de lojas e sobrelojas
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de elevador a sair pela cobertura.
As lojas passam a ser constituídas por um piso contínuo, sem desníveis 
ou separações. No entanto, não estão representadas as escadas de ligação às 
sobrelojas ou ao piso inferior do estabelecimento de gaveto, que perdeu o espaço 
correspondente a um módulo. As entradas tornam-se centrais, as varandas são 
eliminadas e o acesso àquela última loja localiza-se agora no extremo de Guedes 
de Azevedo. São considerados também pequenos pormenores, como o desenho 
das escadas das lojas adjacentes à caixa de circulação vertical de Sá da Bandeira.
Os escritórios, na planta, ainda têm a representação das divisões pelos 
pórticos, mas as casas de banho, quer nas lojas, quer nos escritórios, já são 
as definitivas. Os dois arquitetos fazem vários estudos sobre o volume avançado. 
No desenho final, o ângulo é invertido. Apenas o primeiro piso manteve a varanda 
de Guedes de Azevedo.
Nos estúdios, a galeria de acesso ao corredor aparece fechada, com os limites 
do terraço bem demarcados. O percurso é mais dinâmico, fazendo uma curvatura, 
com pilares circulares e um pequeno canteiro do lado esquerdo da terminação em 
triângulo.
A planta dos T0 prevê ainda os terraços exteriores. Cada módulo respeita os 
limites impostos pelo ritmo dos pilares. O corredor de acesso à sala é direto. A 
cozinha e o WC ficam contidos numa pequena área retangular, com a primeira 
entrada para a cozinha, de menor dimensão, e a segunda para o WC, que inclui 
cilindro, chuveiro, lavatório, bidé e sanita. O armário de arrumo está embutido 
no corredor. Os apartamentos T0 já apresentam a iluminação em dois níveis, mas 
o de gaveto ainda não tem a cobertura inclinada. Mantêm-se as duas excepções 
resultantes do espaço ocupado pela casa das máquinas, com o recuo da cozinha 
e do WC, retirando área à sala. As varandas dos T4 deixam de ter a proteção do
Fig. 57 Corredor da Unidade de Habitação de Marselha, Le 
Corbusier (1946/52)
Fig. 58 Corredor dos estúdios do DKW
Fig. 60 Interior do Pavilhão Brasileiro na Feira Mundial de 
Nova Iorque,  Lúcio Costa, Oscar Niemeyer e Paul Lester 
Wiener (1939/40)
Fig. 59 Planta de piso térreo do Pavilhão Suíço, Le 
Corbusier (1930)
Fig. 61/62 Entrada de uma loja do DKW na 
rua Sá da Bandeira e esquiço de um mezanino
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painel metálico.
Nesta fase de projeto, e num curto espaço de tempo, a necessária compreensão 
da relação entre as zonas integrantes do edifício, quer na pequena escala, num único 
programa, quer na grande escala, na relação entre eles, parece ser conseguida. As 
entradas são enriquecidas pelos momentos transitórios provocados pelos desníveis 
dos tetos, e pela plasticidade com que são trabalhados, mantendo a linha de 
Mendelsohn. 
Ao mesmo tempo, toda a imagem exterior do DKW é transformada. Desaparecem 
as influências corbusiana ou expressionista alemã e a italiana parece agora invadir 
toda a fachada, num quase regresso aos revivalismos clássicos, com a divisão 
tripartida da fachada. No entanto, observando o edifício a partir do cruzamento, 
permanece o jogo dinâmico de projeções dos dois volumes. Também a galeria de 
acesso ao corredor dos estúdios confunde pelo seu desenho curvo. O alçado dos 
próprios estúdios, a partir da rua de Sá da Bandeira, relembra que a tendência para 
o desenho corbusiano se mantém.
Após esta segunda fase de alterações, no ano de 1947, são ainda feitos 
pequenos ajustes entre 1948 e 1950. Os conflitos entre o proprietário e os 
arquitetos vão-se agravando e, consequentemente, atrasa-se a conclusão da 
obra. As alterações incidem agora mais sobre pormenores do que propriamente 
sobre o conjunto do DKW, que já está estabilizado. O desenho das montras 
mantém-se até ao fim com a porta centrada e o envidraçado a toda a volta 
sobre muretes. As portas das lojas de Guedes de Azevedo adotam uma posição 
descentrada, junto ao pilar. Aparecem esquemas de escadas de acesso à subloja 
e às três sobrelojas em mezanino.
Em Dezembro de 1948, a planta dos estúdios, que tem ainda os terraços 
no exterior circundados por um assento fixo, separa a sala de jantar da sala/quarto
Fig. 66 Banco corrido do terraço que foi 
posteriormente fechado 
Fig. 63 Desenhos de coberturas invertidas para o último piso de Sá da 
Bandeira
Fig. 65 Estúdio do extremo ocupa uma parcela do corredor
Fig. 64 Óculos laterais do piso avançado
Fig. 67 Anteprojeto: 1º pavimento: garagem Fig. 68 Planta final da garagem, piso -2
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através de um painel móvel. Atualmente, quando visitamos estes apartamentos, 
verificamos algumas alterações interessantes que não chegaram a ser desenhadas, 
não se podendo garantir a autoria de Arménio Losa e Cassiano Barbosa. São elas a 
expansão da cobertura da varanda para o interior, passando a funcionar como piso, 
e o fecho das varandas. 
Alguns desenhos, com a data de 22 de Junho de 1949, mostram a tentativa de 
obter uma cobertura de duas águas de inclinação invertida. A galeria de acesso 
ao corredor do último piso volta a ser redefinida. O canteiro surge à direita de 
quem sai das escadas, dos dois lados da parede envidraçada. O apartamento 
do porteiro passa para Guedes de Azevedo, tendo a sala separada do quarto 
por um painel. No desenho do corte transversal está a mais recente versão do 
piso avançado, mas, no último piso, a cobertura permanece em fase transitória, 
com as duas águas invertidas e janelas sobre a cobertura da varanda, na área de 
serviço (cozinha e WC) e no corredor.
A 7 de Fevereiro de 1950 é proposta uma alteração às fenestrações do piso 
avançado, com abertura dos três óculos já referidos. Em 28 de Julho, o vestíbulo 
dos escritórios tem ainda uma porta corta-vento que impede a vista da escadaria. 
A pala de entrada de Sá da Bandeira sofre várias reformulações, ficando contida 
nos limites do nicho.
As dificuldades surgidas no DKW resultam de opções tomadas pelos 
arquitetos que não são aceites pelo proprietário, sendo vários os conflitos que se 
podem historiar. O primeiro resulta logo do aproveitamento de material que estava 
no terreno, as estacas de madeira, tal como pedia o Sr. José Guimarães Júnior, 
provocando atrasos no início da obra.
Em seguida, foi necessário alterar o posicionamento da rampa de acesso ao 
piso -1 das garagens, para permitir a circulação de automóveis maiores, o que
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obrigou à compra de terrenos adicionais pertencentes à Câmara. Esta alteração 
teve a vantagem de permitir a redefinição dos acessos verticais.
A dimensão reduzida das habitações T0 fez com que, ainda a 20 de Junho de 
1951, tenha sido recusado pelas autoridades de saúde a aprovação das condições 
de habitabilidade. Surgiram ainda conflitos em torno do desenho do piso 
avançado, assim como do recuo do rés-do-chão na esquina. Para defender as 
suas opções, Arménio Losa e Cassiano Barbosa argumentavam que a perda de 
área do segundo era compensada pelo acrescento na do primeiro.
Em consequência destes conflitos, a 10 de Novembro de 1948, os arquitetos 
fazem questão de enumerar e deixar registadas as vantagens que as suas propostas 
trouxeram para o edifício, sobretudo a distribuição dos espaços, com a separação 
de usos entre residentes e não residentes e a demarcação de funções entre 
os diferentes programas e no interior de cada um deles, como é o caso dos 
apartamentos T4 com a separação das zonas de dormir, comum e de serviço. 
O desenvolvimento racional da métrica da estrutura permitiu aos utilizadores 
dos escritórios a possibilidade de organizar o espaço e de alterar a sua própria 
dimensão, de acordo com as conveniências, assim como aos moradores das 
duas tipologias de habitação definir a seu gosto os espaços correspondentes à 
zona comum (sala de estar, sala de jantar e escritório) e aos inquilino das lojas o 
posicionamento das escadas de acesso aos pisos superior ou inferior das mesmas, 
consoante o tipo de comércio a realizar.
O avanço do piso de escritórios traz também vantagens, não só para os 
inquilinos, que ganham mais área, mas também para os peões, protegidos da 
chuva e do sol, dispensando às lojas a utilização de toldos e à rua a colocação 
de candeeiros, uma vez que inclui o sistema de iluminação na face inferior do 
volume.
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Estes argumentos deixam clara uma sensibilidade que já não é a mesma dos 
seus antecessores protomodernos. O edifício é concebido como um organismo. 
Nenhuma das suas partes funciona desligada do conjunto e todos os seus 
elementos cumprem vários objetivos em simultâneo, como acontece com o 
simples avanço de um volume e com o desenho da própria estrutura. É uma 
forma de pensar característica do movimento moderno, que acompanha o projeto 
desde o começo.
Os arquitetos têm um extremo cuidado com a iluminação natural, a 
ventilação, a exposição solar e o isolamento acústico, não só nos materiais 
escolhidos, como é o caso da cortiça para efeitos de isolamento, mas na própria 
forma de conceber e organizar o espaço, afastando, por exemplo, a zona de 
dormir da zona comum, mais movimentada. São embutidos armários ao longo 
dos corredores, com desenho prévio do mobiliário fixo. Outras comodidades da 
vida moderna são contempladas. As cozinhas, equipadas com eletrodomésticos, 
dispõem de um sistema de remoção de lixos por meio de conduta vertical 
devidamente fechada para não haver libertação de cheiros. O aquecimento 
central é feito por meio de caldeiras elétricas. O edifício possui, no último 
piso, uma área comum, ajardinada, para a secagem de roupa e para o recreio 
das crianças. Esta área, após as alterações de 1947 à cobertura, foi reduzida 
para metade.
É clara a preocupação de integrar o edifício no meio urbano. Primeiro, com 
o recuo parcial do último piso, para respeitar a cota máxima do quarteirão, e 
depois com o do próprio gaveto, ao nível do rés-do-chão, para aumentar não só 
a visibilidade dos automobilistas, no cruzamento de Sá da Bandeira com Guedes 
de Azevedo, como o espaço reservado à circulação de peões, permitindo uma 
transição mais harmoniosa de uma rua para a outra e potenciando as múltiplas
Fig. 69 Bloco da Carvalhosa, rua da 
Boavista, Porto, Arménio Losa e Cassiano 
Barbosa (1945-50)
Fig. 70 Edifício de serviços e habitação, rua de Ceuta, Porto, Arménio 
Losa e Cassiano Barbosa (1950-53)
Fig. 71 Casa Toninello, Milão, Giuseppe 
Terragni (1933)
Fig. 72 Ministério da Educação e Cultura, Rio de Janeiro, Lucio 
Costa, Carlos Leão, Oscar Niemeyer, Affonso Eduardo Reidy, 
Ernani Vasconcellos e Jorge Machado Moreira (1936/45)
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formas de fruição do edifício.
A longa parceria entre Arménio Losa e Cassiano Barbosa produziu pelo 
menos 14 obras de arquitetura, entre 1945 e 1965. O DKW é construído depois 
do prédio da Carvalhosa, primeiro projeto conjunto, e antes do edifício de 
serviços e habitação da rua de Ceuta (1950/1953).
Este é, sem dúvida, um caso de estudo muito particular, não só por se tratar 
de uma das primeiras obras resultantes da colaboração entre os dois arquitetos, 
mas principalmente por fazer parte de um processo de transição no contexto 
português. É distinto dos edifícios da Carvalhosa e de Ceuta. No entanto, os 
três são modernos. No bloco de habitação da Carvalhosa processa-se a primeira 
rotura. O recuo em relação ao alinhamento da rua revela a influência da Carta 
de Atenas e a aproximação à corrente italiana na desconstrução volumétrica da 
fachada, como se vê por exemplo na casa Toninello, em Milão, de G. Terragni. 
Já o edifício da rua de Ceuta tem influência corbusiana pela via brasileira, que 
se verifica, por exemplo, na utilização do brise soleil.
Como foi referido, há três fases nas alterações ao projeto, em 1946, 1947 
e 1949, que coincidem com a transformação da imagem exterior do edifício 
e da sua organização interna. Esta evolução não é linear. Entre 1946 e 1947, 
parece mesmo haver um retrocesso. A fachada, inicialmente com janelas a 
todo o comprimento, passa a revelar a estrutura, com os pilares salientes, 
numa aparente verticalidade clássica. Mas, ao mesmo tempo, e de uma forma 
singular no contexto nacional e estrangeiro, é mantido o avanço da fachada 
no primeiro piso dos escritórios. Neste mesmo período, o interior do prédio sofre 
uma reestruturação importante, para otimizar e simplificar os percursos e acessos dos 
quatro programas. De 1947 a 1949, os arquitetos parecem querer aplicar as mais 
recentes soluções que chegam a Portugal, com possível influência de uma edição
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de L’Architecture d’Aujourd’hui, de 1947, dedicada ao Brasil, e da Exposição 
da Arquitetura Moderna Brasileira no Instituto Superior Técnico, em Janeiro de 
1949, apresentada pelo professor Waldemir Alves de Sousa, de visita a Lisboa. A 
experiência com a cobertura invertida, posteriormente abandonada, o percurso 
orgânico entre a caixa de escadas e o corredor dos estúdios e ainda o desenho da 
terminação dos terraços são exemplos claros da vontade de introduzir elementos 
da linguagem do movimento moderno.
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Capítulo II | Influências
2.1 Influências nacionais
O DKW foi projetado por dois arquitetos da “segunda geração”1 do movimento 
moderno em Portugal. Esta, diplomada depois de 30, é constituída por figuras 
como Keil do Amaral (1910/1975), Viana de Lima (1913/1991), Artur Andrade 
(1913/2005), Januário Godinho (1910/1990), Fortunato Cabral (1903/?), Cunha 
Leão (1909/?) e Morais Soares (1908/?). À primeira geração moderna, 
chamada de “a geração do compromisso”2 pertenciam, entre outros, Carlos Ramos 
(1897/1969), António Varela (1902/1962), José Porto (1883/1965), Cassiano 
Branco (1897/1970), Cristino da Silva (1896/1976), Rogério de Azevedo 
(1898/1983), Adelino Nunes (1903/1948), Couto Martins (1897/1970), 
Jorge Segurado (1898/1990), Pardal Monteiro (1897/1957), Cottinelli Telmo 
(1897/1948).
Na procura de influências e similitudes, foram analisadas algumas das 
obras destes arquitetos, assim como também de Marques da Silva (1869/1947), 
professor de arquitetura de Arménio Losa e de Cassiano Barbosa na Escola 
Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP).
A pesquisa realizada pôs em evidência alguns trabalhos que, apesar de serem 
diferentes entre si, partilham a mesma vontade de explorar as potencialidades 
formais de uma fachada que encontramos no edifício de Sá da Bandeira e 
Guedes de Azevedo. A riqueza visual tanto pode surgir da estrutura e da 
volumetria como das varandas e marquises, sejam elas salientes ou embutidas, 
retas ou onduladas, envidraçadas ou opacas. São desenhos com datas e 
linguagens distintas. Deles todos o DKW se aproxima de alguma forma, 
por via de um elemento arquitetónico que se comporta como excepção na
1.   Portas, Nuno. O efémero modernismo. Prefácio à História da arquitectura moderna (p. 705)
2.   Almeida, Pedro Vieira de. História da arte em Portugal. Lisboa, Publicações Alfa, 1986, vol. 
14 (p. 112)
Fig. 1 Prédio de arrendamento, rua Alexandre 
Braga, Porto, Marques da Silva (1928)
Fig. 3 Edifício de habitação, rua Nova de São 
Mamede, Lisboa, Cassiano Branco (1933)
Fig. 4 Prédio de arrendamento, rua Palmira, Lisboa, 
Cassiano Branco (1936)
Fig. 2 Prédio de arrendamento, rua Santa Catarina, Porto, 
Rogério de Azevedo (1930)
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composição da fachada, mas que, de certa maneira, estabelece a ligação de todas 
as suas partes num conjunto harmonioso. Trata-se de uma área do edifício, que 
estando mais próxima da rua, interage e afeta a imagem do espaço público, 
fazendo crescer a relação de continuidade entre os vários domínios da urbe.
Foi possível organizar os edifícios selecionados em três grupos. O primeiro 
inclui os prédios de Marques da Silva na rua Alexandre Braga (1928) e de 
Rogério de Azevedo na rua de Santa Catarina (1930), ambos no Porto, e os de 
Cassiano Branco na rua Nova de São Mamede (1933) e na rua Palmira (1936), 
em Lisboa.
Todos estes edifícios procuram afirmar na fachada a sua identidade. No 
entanto, o da rua Alexandre Braga, insere-se numa linha de inovação de 
Marques da Silva, enquanto os de Cassiano Branco parecem filiar-se num 
certo revivalismo Art Déco. Este último arquiteto manipula o alçado como 
uma massa volumétrica orgânica, maleável, em composição de cheio/vazio 
nas varandas, que aparecem em ordem regular ou assimétrica, na relação 
com o conjunto, tanto na rua Palmira como na rua Nova de São Mamede. 
Apenas os prédios de Alexandre Braga, Santa Catarina e Palmira albergam 
estabelecimentos comerciais. O da rua Nova de São Mamede é destinado 
exclusivamente à habitação.
Marques da Silva e Rogério de Azevedo revelam o predomínio do interesse 
pelos efeitos da estrutura, em detrimento da plasticidade dos panos exteriores 
da fachada que encontramos em Cassiano Branco. Os edifícios do Porto mantêm 
uma certa contenção, por força da rigidez estrutural da própria pedra e dos 
ângulos quebrados das marquises, numa sobriedade e rudeza que contrastam 
com a suavidade das varandas dos dois edifícios lisboetas. No entanto, na rua 
Alexandre Braga e em Santa Catarina, estamos perante edifícios protomodernos
Fig. 5 Edifício Emporium, cruzamento da rua Sá da Bandeira 
com Guedes de Azevedo, Porto, José Porto (1947)
Fig. 6 Prédio de serviços, rua dos Restauradores, Lisboa, 
Cristino da Silva (1945)
Fig. 7 Armazéns Nascimento, cruzamento da rua de Santa 
Catarina com Passos Manuel, Porto, Marques da Silva (1914)
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que jogam com assimetrias quer ao nível do posicionamento da entrada, no 
gaveto, quer na composição das suas partes. Em Santa Catarina, a entrada para 
a mercearia, na esquina côncava, contraria o sentido da aresta desenhada pelo 
balcão vertical avançado dos dois pisos, em planta triangular.
O segundo grupo é constituído pelo edifício Emporium (1947), de José Porto, 
pelos Armazéns Nascimento (1914), de Marques da Silva, ambos do Porto, e por 
um prédio da rua dos Restauradores (1945), de Cristino da Silva, em Lisboa.
O Emporium, de habitação e serviços, está implantado no cruzamento da 
rua Sá da Bandeira com Guedes de Azevedo, do lado oposto ao DKW, e revela 
uma clara estratégia de enriquecimento da fachada. As varandas do gaveto, que 
se desprendem individualmente do pano exterior, estão incrustadas e por isso 
não saem do seu alinhamento, numa projeção contida. Já nos panos laterais, as 
varandas opacas e contínuas avançam sobre a rua.
Os Armazéns Nascimento dinamizam o alçado através dos balcões envidraçados 
e em meio cilindro, transmitindo a sua forte organicidade sob controlo da estrutura 
vertical das pilastras, que percorrem o edifício a toda a altura.
Apesar de também poder ser considerado protomoderno, o edifício dos 
Restauradores, contemporâneo do DKW, é um volume pesado, bem agarrado 
ao terreno, com a estrutura saliente em pedra trabalhada, e comparável aos 
revivalismos neoclássicos que apresentam a fachada organizada em três 
partes. Cristino da Silva consegue manter demarcados os diferentes andares. Os 
pisos das sobrelojas e da cobertura têm um desenho semelhante ao edifício de Sá 
da Bandeira. As sobrelojas fazem com que o rés-do-chão pareça ter um pé direito 
mais alto e o último piso, mais baixo, sugere uma padieira ou uma balaustrada. 
Tem ainda a particularidade das varandas individuais circundarem o terceiro piso 
do prédio, o que produz o mesmo efeito do volume avançado do DKW.
Fig. 8 Éden Teatro, Lisboa, Cassiano Branco (1930)
Fig. 10 Garagem do jornal O Comércio do Porto, cruzamento da 
rua do Almada com Ceuta, Porto, Rogério de Azevedo (1932)
Fig. 9 Edifício do Diário de Notícias, Lisboa, Pardal 
Monteiro (1936/40)
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Por último, estão reunidos no terceiro grupo o Éden Teatro (1930), de Cassiano 
Branco, o edifício do Diário de Notícias (1936/40), de Pardal Monteiro, ambos em 
Lisboa, a garagem do jornal O Comércio do Porto (1932), de Rogério de Azevedo, e 
o projeto para um edifício na rua Sá da Bandeira (1943), de Viana de Lima, também 
no Porto.
O Éden Teatro, apesar da distância geográfica e temporal, aproxima-se 
largamente do DKW. As intenções dos arquitetos e o pensamento moderno 
subjacente podem não ser iguais nestas duas obras, mas sem dúvida que o 
resultado é semelhante. São aliás exemplos únicos em trabalhos portugueses 
da época. No desenho do teatro, Cassiano Branco joga com a dinâmica do 
primeiro andar através da ondulação das suas faces, que avançam e recuam 
ao longo de todo o comprimento do alçado. Este piso saliente é denso, com 
pequenas fenestrações, para se destacar do imenso pano envidraçado da restante 
fachada. O DKW tem este avanço inclinado num ângulo agudo e sugere querer 
avançar em frente, ao contrário do Éden, que aparenta querer progredir para os 
lados. Ambos apresentam a simetria axial esbatida pela dinâmica do volume 
avançado e, no caso em estudo, pela terminação da própria esquina.
A garagem do jornal O Comércio do Porto apresenta a solução da entrada 
pela charneira e ganha com os seus volumes avançados uma singularidade 
que relembra os desenhos futuristas de Sant’Elia. Dois volumes projetam-se 
em direções opostas sobre a rua, a um nível nada comum, já no antepenúltimo 
e penúltimo pisos. Estas saliências, no entanto, são discretas e funcionam 
harmoniosamente no conjunto.
O projeto de 1943 de Viana de Lima, no cruzamento da rua Sá Bandeira com 
Fernandes Tomás, do lado norte, não chegou a ser executado. Arménio Losa, 
enquanto arquiteto camarário e responsável pelo plano da rua Sá da Bandeira,
Fig. 11/12 Projeto de Viana de Lima para o quarteirão de Sá da Bandeira, no cruzamento com a rua Fernandes Tomás, 
Porto (1943)
Fig. 13 Perspetiva das Immeuble Villas, Le Corbusier (1922)
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com certeza que teve conhecimento deste projeto com notórias referências 
às Immeuble Villas (1922), de Le Corbusier. Ocuparia todo o quarteirão e, 
observando o desenho do alçado, parece remeter para influências detetáveis 
no DKW ao nível do rés-do-chão, do 2º e 3º pisos e da cobertura. Apesar do 
volume ser sustentado por pilotis, que alcançam os dois primeiros pisos, com 
recuo do rés-do-chão e das sobrelojas, ao nível da composição do alçado o 
desenho de ambos é idêntico. Os dois projetos acompanham a subida da rua, 
a sua entrada central ocupa dois pisos, as sobrelojas são demarcadas pelo 
material de revestimento, o terceiro piso tem abertura de janelas quase em 
modo contínuo, apenas com as quebras correspondentes aos pilotis. No entanto, 
no desenho de Viana de Lima, o prédio não se projeta sobre a rua como o DKW e o 
seu volume avançado distingue-se dos andares superiores, que se vão intercalando 
em cheio e vazio, num diagrama de quadrados, pela conjugação das varandas, 
que “roubam” área interna ao edifício, contidas entre o alinhamente do alçado e 
os espaços fechados. Tal como o prédio em estudo, tem uma platibanda contínua 
a todo o comprimento, que avança horizontalmente sobre a rua e quebra a 
verticalidade das faixas dos compartimentos envidraçados. Do mesmo modo, 
um piso recuado remata o volume, com a cobertura abaulada.
No contexto do movimento moderno português, os arquitectos da primeira 
geração são marcados pela influência holandesa, entre eles está Keil do Amaral, 
que em 1936 escreve A Moderna Arquitetura Holandesa. Publicado em 1943, o 
livro reflete o entusiasmo e admiração do autor pelo trabalho dos mestres 
holandeses, realçando a figura de W. M. Dudok.
Keil do Amaral encontrou nas cidades daquele país a vivência descontraída 
e simples de uma sociedade conhecedora da cultura e arquitetura nacionais, 
que cuida do lugar onde habita com um apurado sentido de responsabilidade e
Fig. 14/15 A Câmara Municipal de Hilversum (1928/31) (à esquerda) e uma Escola Primária em Hilversum 
(1928/29) (à direita), de W. M. Dudok, são alguns dos edifícios que Keil do Amaral visitou na sua viagem e aos 
quais faz referência no livro A moderna arquitectura holandesa
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cooperação. Os edifícios, construídos num moderno racionalista, “sem dureza 
ou secura”3, pensados de dentro para fora, não se limitando à distribuição 
otimizada dos espaços, são feitos “à medida de todos e de cada um”4. Mantêm 
presentes o carácter e a tradição do país, na utilização, por exemplo, de materiais da 
região como o barro, não deixando de receber as influências orientais das Índias 
holandesas. Aproveitam pormenores que à partida podiam ter apenas carácter 
utilitário, mas que valorizam os edifícios na sua relação com a cidade. Buscam 
uma harmonia que se estende para o interior das casas. Transportes, ruas e prédios 
são enquadrados por exigentes planos de urbanização, com regulamentos de respon-
sabilidade estatal ou municipal, de cooperativas ou sociedades de utilidade pública, 
direcionados para todos os núcleos urbanos, novos ou antigos, numa simbiose 
entre a arquitetura e a natureza.
O movimento moderno holandês apresenta características muito próprias. 
Consegue relacionar de modo produtivo passado e presente, a tradição resultante 
do conhecimento profundo do genius loci da região e as novas necessidades da 
vida moderna.
Arménio Losa e  Cassiano Barbosa revelam o mesmo sent ido de 
responsabilidade, os mesmos princípios. Após a realização do bloco da 
Carvalhosa, que recua do alinhamento da rua, os dois arquitetos, dando 
continuidade à sua liberdade projetual, podiam ter mantido o desenho da fachada 
com as janelas a todo o comprimento, num volume de quatro pisos avançado 
sobre a rua, mas acabaram por seguir outro caminho. Houve o cuidado de inserir 
corretamente o edifício no seio do quarteirão, assim como compatibilizar o 
alçado da rua Guedes de Azevedo com o do edifício vizinho. Na mesma linha 
de inovação da arquitetura holandesa, também eles desenharam o edifício de modo 
a garantir todo o conforto necessário, uma exigência da cidade moderna, o que se
3./4.   Amaral, Francisco Keil do. A moderna arquitectura holandesa. Lisboa, Imp. Gráfica 
Lisbonense, 1943.
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revela também na atenção aos detalhes, sobretudo aos elementos funcionais, 
como as portas, os sistemas de iluminação, as palas interiores, as escadarias e 
os corrimões.
O DKW nasce dentro do contexto de uma cidade densa em edificado, não 
sendo por isso possível estabelecer uma comparação direta com a integração 
dos edifícios de M. W. Dudok no meio de paisagens ajardinadas. No entanto, 
procura garantir a relação com um outro elemento natural, a luz. Claro que 
existem condicionantes que impedem que algumas casas de banho dos escritórios 
tenham janelas para o exterior, mas a conceção global do edifício sublinha o 
maior empenhamento dos dois profissionais na resolução deste tipo de siuações.
A forma como a Holanda resolve a integração dos corpos industriais no tecido 
urbano não é mais do que um dos pontos discutidos nos Congressos 
Internacionais de Arquitetura Moderna (CIAM) e cujas soluções estão 
enumeradas na Carta de Atenas. Estes edifícios estão envoltos em grandes 
espaços arborizados, fazendo parte da paisagem, solução também defendida 
por Losa na sua tese ao 1º Congresso Nacional de Arquitetos, em 1948.
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2.2 Influências internacionais
Para o estudo dos reflexos do movimento moderno no edifício DKW é essencial 
recorrer aos modelos internacionais. Tais referências não são porém óbvias e o 
seu desenvolvimento varia de país para país. Em Portugal, após a Segunda Grande 
Guerra, os arquitetos lutam ainda para que o moderno seja visto como uma 
linguagem válida, perante um ecletismo reinante. Noutros países da Europa, 
as novas tendências da arquitetura são já reconhecidas e respeitadas.
O movimento moderno tem as suas origens no período anterior ao século 
XX. As transformações provocadas pela Revolução Industrial incidem agora 
diretamente no modus vivendi das cidades, nos hábitos de consumo dos 
seus habitantes, refletindo-se também no pensamento cultural e artístico e, 
consequentemente, na arquitetura.
É crescente a discussão sobre os métodos de projetar e produzir. No centro 
deste debate encontram-se correntes como a Arts and Craft’s, em Inglaterra, 
fundada em 1860, e a Art Nouveau francesa, fundada por volta de 1890, que vêm 
influenciar a Deutscher Werkbund, fundada em 1907. Existe entre os seus membros 
a procura de um equilíbrio entre produção manual e produção mecanizada, entre 
qualidade e quantidade na produção em série, sobressaindo, desde logo, a busca 
de uma maior comunicação entre os vários intervenientes no processo: artistas, 
artesãos e industriais.
O novo rumo torna-se possível pela envolvência dos arquitetos com a indústria, 
que os orienta para a simplificação das formas, a subordinação destas à função 
pretendida, assim adaptada aos métodos de produção e em estreita relação com os 
artistas plásticos. Peter Behrens está agora à frente do gabinete de imagem dos
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edifícios da empresa alemã AEG. Outros arquitetos terão à sua responsabilidade 
o desenho de fábricas, vagões de comboio e automóveis. Gropius e Mies estudam 
novos temas, como a pré-fabricação.
No início do século XX, movimentos como o cubismo, futurismo, neoplasticismo, 
construtivismo e purismo começam a transformar a retórica ideológica e 
metodológica das artes plásticas, influenciando também a produção arquitetónica. 
Procuram atingir a essência da criação artística, reavaliam as suas regras 
de produção e quebram com os cânones/modelos vigentes. Através das experiências e 
estudos destes artistas, torna-se possível “adquirí un nuevo sentido de la proporción, 
del espacio, de la atmósfera, de la masa y de la línea, del color e de la construcción”1.
A partir da década de 20, os arquitetos europeus da geração posterior a 1880 
começam a nova etapa. Gropius e Mendelsohn afastam-se gradualmente da 
influência dos seus mestres, com a desconstrução volumétrica neoplástica ou a 
nova dinâmica volumétrica expressionista.
Na Europa, o movimento desenvolve-se em várias fases. Após 1919, terminada 
a Primeira Guerra Mundial, a falta de habitação para as classes mais 
desfavorecidas e o aumento dos custos de construção, dos materiais e da mão 
de obra, impulsionam as novas experiências projetuais. O facto de trabalharem 
maioritariamente para o Estado, na construção de edifícios públicos, nos planos 
urbanísticos, habitações coletivas e bairros sociais, permite aos arquitetos 
disseminar com mais segurança a nova linguagem. 
A intervenção estatal vai-se fazendo de várias formas, com os apoios 
concedidos às associações privadas, a construção de habitações por iniciativa 
direta das entidades públicas ou o auxílio prestado às cooperativas de construção. 
Nos anos 30, com o triunfo dos nacionalismos, trabalhar para o Estado tornou-se 
mais difícil para os arquitetos os arquitetos das novas tendências.
1.   Benevolo, Leonardo. Historia de la arquitectura moderna. Trad. Mariuccia Galfetti. Barcelona, 
Gustavo Gili, 2002. (p. 430)
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O movimento moderno expande-se agora para novos palcos, como a Inglaterra, 
Estados Unidos da América, Brasil e Índia. Este período entre as duas guerras 
mundiais pede soluções rápidas e eficazes, mais abrangentes e economicamente 
aceitáveis, e leva os arquitetos a fazer escolhas, entre o que importa manter e o 
que é descartável, numa atitude racionalista da qual Portugal se afastará a partir 
de 1939, resultado do crescente controlo de Salazar sobre a construção de obras 
públicas.
Após 1945, a nova arquitetura será ensinada nas universidades, principalmente 
nos EUA. Grandes arquitetos e artistas europeus faziam-no desde 1933, entre 
eles Feininger, Moholy-Nagy, Gropius, Breuer, Mies van der Rohe, Hilberseimer, 
Bayer, A. Ozenfant, A. Aalto e E. Mendelsohn.
Até à Segunda Guerra, Gropius apresenta-se como um dos grandes responsáveis 
pela estruturação do movimento. Apesar de não pretender impor um novo 
estilo, ele seguiu, através da participação na Bauhaus (1919/1933), enquanto 
professor e diretor, uma linha que tentava fundir os princípios da Deutscher 
Werkbund e os dos neoplásticos. Na sua dedicação à escola, aos alunos e a esta 
nova expressão da arquitetura, procurou mostrar-se independente de ideologias 
e estilos, focando-se na compreensão e assimilação de novas metodologias. Ao 
longo da sua carreira, mesmo quando é convidado para lecionar em Harvard 
(1933), nos EUA, evita fixar-se nos conhecimentos já adquiridos, desenvolvendo 
uma experiência didática plena e novos caminhos de investigação.
Mas não é apenas Gropius que tenta alcançar uma maior compreensão do 
novo movimento.
A perceção do moderno na sua essência é obsessiva e exaustivamente 
procurada e difundida por Corbusier, fundador do purismo com o pintor Amédée 
Ozenfant (1886/1966). Este arquiteto, na busca das formas simples e dos valores
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geométricos, dedica-se ao estudo das dimensões mínimas e da produção em série, 
que considera essenciais para a conceção do habitat ideal à felicidade humana.
Para alcançar uma linguagem moderna, Corbusier arriscará muito nas suas 
obras. Estas estarão mais sujeitas à degradação provocada pelo tempo e pela 
fragilidade de alguns sistemas construtivos por si desenvolvidos, quase 
sempre experimentais. Alguns desses trabalho só mais tarde vão ter impacto 
na transformação do gosto europeu. Ironicamente, será necessária a sua influência 
em países da América do Sul como o Brasil e também na Índia para que a sua 
marca seja reintroduzida na Europa, com edifícios de habitação encomendados 
pelo Governo francês.
Com o desenvolvimento dos seus cinco pontos da arquitetura moderna (os 
pilotis, os terraços-jardins, a planta livre, as janelas em comprimento e as fachadas 
livres), ele vai permitir uma leitura mais fácil do novo movimento, marcando desta 
forma a real diferença entre a sua arquitetura e a que é produzida no resto da Europa. 
Como sublinha o historiador Leonardo Benevolo, “el interés de los arquitectos 
de la generación anterior se concentraban principalmente en los detalles, 
en la textura y en el empleo de los materiales”2, aparecendo agora “um edifício 
donde los detalles no cuentan y la atención se dirige enérgicamente hacia su 
conjunto, hacia el organismo”3.
Cada um dos novos mestres desenvolve individualmente um método, uma 
linha de pensamento, conduzindo no fim a uma imagem homogénea da arquitetura 
moderna. Apesar dos diferentes percursos e referências, estes arquitetos terão 
em comum “el respeto de la medida humana, la rigurosa adecuación técnica, la 
continuidad entre las distintas escalas de proyetación, es decir, encaudrar los 
problemas particulares en los generales y, a la inversa, la posibilidade de dividir 
las dificultades mayores en muchas menores”4.
2./3.   Benevolo, Leonardo. Historia de la arquitectura moderna. Trad. Mariuccia Galfetti. Barcelona, 
Gustavo Gili, 2002. (p. 464)
4.   Benevolo, Leonardo. Historia de la arquitectura moderna. Trad. Mariuccia Galfetti. Barcelona, 
Gustavo Gili, 2002. (p. 489)
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Em países como a Holanda e no norte da europa dá-se uma transição mais 
suave para as novas tendências. Os seus arquitetos conseguem trabalhar para 
a fusão entre tradição e modernidade. Apesar de tentarem perceber o edifício 
como um organismo único, permanecem atentos aos detalhes, quase como se 
no processo evolutivo do movimento moderno se encontrassem entre Behrens e 
Gropius. 
Ainda segundo Leonardo Benevolo,“ estos países gozan además de un relativo 
equilibrio social, económico y político y disponen tambiém de una técnica muy 
desarrollada. (...) Existe además otro factor que no carece de importancia: la ausencia 
de una gran tradición histórica y arquitectónica, mientras que en los grandes países 
el peso de la tradición hace difícil los progresos de las nuevas tendencias”5.
Em Portugal, a inconstância na aplicação da nova linguagem é muito forte. 
Ela não é aceite por um dos maiores clientes e promotores de obra, o Estado, em 
plena ditadura salazarista. São aliás escassas as publicações estrangeiras sobre 
arquitetura que chegam ao nosso país, sendo muito natural o desfasamento 
entre a produção nacional e a transformação da linguagem do movimento 
moderno na Europa e Estados Unidos.
É neste contexto que os arquitetos Arménio Losa e Cassiano Barbosa vão 
conceber o DKW, edifício que funde várias fases e influências do movimento 
moderno, expressas nas diferentes etapas do processo de construção. Na formação 
de uma linguagem, a nova terminologia mistura-se com as referências de uma 
linguagem já assimilada, garantia de segurança no processo de criação artística, 
apesar de estes arquitetos não pertencerem à geração primeira que se confrontou 
com a inquietação “moderna”. 
Ao olharmos, como um todo, para este edifício da rua de Sá da Bandeira, 
percebemos tratar-se de uma obra moderna, na relação com a envolvente, pela
5.   Benevolo, Leonardo. Historia de la arquitectura moderna. Trad. Mariuccia Galfetti. Barcelona, 
Gustavo Gili, 2002. (p. 657)
Fig. 1 Indústria-tipo, exposição da Werkbund, Colónia, 
Walter Gropius (1914)
Fig. 2 Fábrica de calçado Fagus,  Alfeld, W. Gropius 
e H. Meyer (1910/11)
     83Reflexos do Movimento Moderno no edifício DKW de Arménio Losa e Cassiano Barbosa
imagem do alçado, mas não na ruptura com a malha urbana, como acontece com 
o bloco da Carvalhosa. No entanto, uma leitura mais próxima permite ver que o 
seu enquadramento histórico não é estanque, identificando-se várias fases deste 
movimento.
O mesmo processo evolutivo perceptível em Arménio Losa e Cassiano Barbosa 
manifesta-se na trajetória de outros arquitetos europeus. Se, por exemplo, 
observarmos o edifício para uma indústria-tipo (1914), para a exposição 
da Werkbund, em Colónia, ou a fábrica Fagus (1910/1911), em Alfeld, do arquiteto 
Walter Gropius (em colaboração com Meyer), verifica-se uma linha de transição 
que faz a ponte com o protomoderno alemão de arquitetos como Peter Behrens. 
Os dois edifícios respeitam, com efeito, alguns princípios neoclássicos. A fachada 
desenvolve-se sobre um eixo de simetria vertical, conferindo-lhe monumentalidade 
e dificultando a leitura das várias funções operantes no volume.
A contrapor ao efeito hermético dos materiais densos, como o tijolo, está a 
leveza formal tornada possível pela utilização do ferro e do vidro nas caixas 
cilíndricas das escadarias em caracol, nos dois extremos. Nesta fase da obra de 
Gropius, ainda se nota uma grande atenção ao efeito expressivo da composição 
do tijolo nos panos exteriores do edifício.
Esta maior densidade é herança direta de arquitetos que, apesar de estarem
em contacto com o movimento moderno, já no final das suas carreiras, têm como 
maior referência o neoclássico ou o neogótico, os revivalismos da Art Nouveau 
e das Arts and Crafts e as influências orientais, sobretudo do Japão, na passagem 
do final do século XIX para o século XX. É o caso de Behrens (1868/1940), 
Fischer (1862/1938), Hoffmann (1870/1956), Olbrich (1867/1908), Osthaus 
(1874/1921), Wagner (1849/1918), Poelzig (1864/1936), Berlage (1856/1934), 
Loos (1870/1933), entre outros, reformadores na sua época e fundadores, alguns
Fig. 3 Fábrica de sedas Weichmann, Gleiwitz, 
Polónia, Erich Mendelsohn (1922)
Fig. 4 Armazéns Schocken de Nuremberga, Erich  Mendelsohn 
(1926)
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deles, da Deutcher Werkbund, em 1907, e da Secessão Vienense, em 1897, com 
atividade dividida entre a Alemanha, a Áustria e a Holanda.
Projetam a arquitetura com uma grande solidez formal e de execução, 
demonstrando o rigor técnico da sua aprendizagem na forma como aplicam e 
manipulam os materiais utilizados.
No edifício da rua de Sá da Bandeira, uma outra referência que poderá vir 
dos protomodernos, sugerindo ainda uma leitura clássica, é o tratamento dado à 
fachada nos primeiros pisos. O rés-do-chão e o primeiro andar estão ocupados 
por lojas, divididas pelos pilares estruturais do edifício, que percorrem toda a 
altura da fachada e estão salientes, como pilastras, apenas revestidos a pedra, 
de granito preto polido, ao nível da rua. A estrutura, aqui, já é de betão armado. 
Na divisão entre pilares, estão os grandes envidraçados de caixilharia metálica 
pintada a negro, que declaram completa abertura à rua, da qual são perceptíveis 
os mezaninos no interior das lojas.
Podemos interpretar esta demarcação da estrutura, com o negro do granito 
e do metal pintado das caixilharias, como um embasamento. Já em 1929, 
Joseff Hoffmann, na montra das lojas Werkstätte, para o pavilhão de Weimar 
na exposição de Viena, utiliza esta mesma solução nos alçados principais.
Nas obras de Erich Mendelsohn (1887/1956), é recorrente o mesmo tipo de
tratamento. Como exemplo, temos a fábrica de sedas Weichmann, em Gleinitz 
(1922), na qual se percebe a demarcação do ritmo da fachada através da saliência 
dos pilares. Como acontece na obra em estudo nesta dissertação, uma sucessão 
de lintéis faz um corte horizontal intermédio contínuo, que pode sugerir um 
pé-direito duplo ou as sobrelojas, e que parece querer agarrar o edifício ao 
solo, numa antítese dos princípios corbusianos. Esta expressão é repetida por 
Mendelsohn nos armazéns Schocken de Nuremberga e Estugarda (1926), nos
Fig. 5 Armazéns Schoken de Estugarda, Erich Mendelsohn 
(1926)
Fig. 6 Armazéns Schocken de Chemnitz, Erich Mendelsohn 
(1928/29)
Fig. 7 Edifício Tauthaus, da União de Transportadores, 
Berlim, Bruno Taut (1928/29)
Fig. 8 Siedlung Törten, Dessau, , W. Gropius (1926/28)
Fig. 9/10 Casa Kellenbach, perspetiva e alçados, W. 
Gropius (1923)
Fig. 11 Estudo para a construção de um bairro de habitação 
económica, W. Gropius (1923)
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armazéns Petersdoff, em Breslau (1927), e nos armazéns Schocken em Chemnitz 
(1928). De Bruno Taut (1880/1938), podemos encontrar o edifício da União dos 
Transportadores, a Tauthaus (1927/32), em Berlim. Em todo o caso, para o 
movimento moderno, as obras de arquitetos como Mendelsohn acrescentam uma 
vertente orgânica aos edifícios, conferindo-lhes maior dinâmica, em oposição 
à frieza estática racionalista de arquitetos como Mies van der Rohe e Walter Gropius.
A leitura do DKW pode também ser orientada para uma analogia com 
o neoplasticismo, numa interpretação aparentemente oposta à que foi feita 
anteriormente. Na realidade, mesmo as bases desta corrente não poderiam 
deixar de ser clássicas. A demarcação estrutural que o edifício apresenta, 
Gropius utiliza-a em Dessau (1926/1928), nas Siedlung Törten, onde já se 
denota a projeção dos planos horizontais e verticais para o exterior dos volumes, 
depois da decomposição volumétrica em projetos como a casa Kellenbach (1922), 
em Berlim, ou os estudos de casas em série (1923), em Weimar.
Importa referir que é já nesta fase que se encontra a utilizar elementos 
pré-fabricados nas suas obras, que já não são apenas resultados formais de 
um pensamento teórico do neoplasticismo. Existe aqui a profunda preocupação de 
ir ao encontro de uma fórmula de habitação social digna.
Quando Arménio Losa e Cassiano Barbosa projetam os pilares para fora do
pano da fachada, seguem uma opção que quebra com a leitura da janela corrida 
e com a horizontalidade do bloco. Esta opção pela verticalidade pode resultar 
do processo evolutivo do neoclassicismo para o modernismo, em que a estrutura 
passa a ser um dos elementos formais da estética do edifício, permitindo também 
salientar o carácter de exceção do segundo piso de escritórios, que avança sobre 
a rua.
No conjunto da fachada de Sá da Bandeira, enquanto as vigas ficam ocultas
Fig. 12 Piso avançado de escritórios do DKW
Fig. 13 Michaelerplatz, Viena, Adolf Loos (1909/11)
Fig. 14  Neustiftgasse 40, Viena, Otto Wagner (1909/12)
Fig. 15 Fábrica de motores da AEG, Voltastrask, Peter 
Behrens (1910)
Fig. 16 Pavilhão de turbinas AEG, Berlim, Peter Behrens 
(1909)
     89Reflexos do Movimento Moderno no edifício DKW de Arménio Losa e Cassiano Barbosa
pelo pano liso das paredes exteriores cinza escuro, os pilares estão salientes e 
pintados com um cinza claro. No neoplasticismo, a estrutura aparece mais depurada, 
com demarcação na horizontal ou na vertical, ou em ambas as orientações. O DKW 
apenas apresenta a demarcação vertical, numa opção formal mais expressionista.
O volume parece fazer referência a uma composição clássica, não só pela 
demarcação da estrutura vertical, em que os pilares se assemelham às pilastras e 
o rés-do-chão sugere um embasamento, mas também porque os restantes pisos, 
como uma massa única, se distinguem do último. Este aparece marcado com 
vários cortes horizontais, dando a sensação de se tratar de um piso menor, como 
a platibanda ou a cornija no entablamento de um palácio renascentista. Uma 
linguagem recorrente nos arquitetos protomodernos.
Na Neustiftgasse40, em Döblergasse, de Otto Wagner (1912), ou no 
Michaelerplatz (1909/1911), em Viena, de Adolf Loos, percebe-se mais uma 
vez a leitura horizontal tripartida do volume, tal como na fábrica de pequenos 
motores da AEG, em Voltastrask (1910), ou o pavilhão de turbinas, em Berlim 
(1909/12), ambos de Peter Behrens. Em todos estes casos é visível ainda a 
herança cultural dos impérios alemão e austro-húngaro, que lentamente se 
dissipa pela força das transformações operadas pela revolução industrial.
Em países como a Holanda, Suíça, Suécia e Finlândia, com referências históricas 
mais ténues que a Europa central, vamos encontrar um grupo de arquitetos que 
recebem o movimento moderno com uma outra sensibilidade. Existem nestes 
países influências de Berlage e do neogótico, assim como do neoplasticismo, 
fundado pelos arquitetos holandeses Jacobus J. P. Oud (1890/1963), W. M. Dudok 
(1884/1974), Rietveld (1888/1964), Theo van Doesburg (1883/1931) e Cornelis 
van Eesteren (1897/1988), e mesmo de Frank Lloyd Wright (1867/1959), 
que expõe as suas obras na Holanda na década de 1920. Permanece um certo
Fig. 17 Centro comercial, Roterdão, W. M. Dudok 
(1928/30)
Fig. 18 Bloco de escritórios Nederlanden van 1845, 
Roterdão, W. M. Dudok (1937/39)
Fig. 19 Cineac, Amesterdão , Jan Duiker (1933) Fig. 20 Magazijn Winter, Amesterdão, Jean Duiker, 1934
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tradicionalismo nos sistemas construtivos, nos materiais utilizados e na atenção 
aos detalhes, e um calor expressivo que, não sendo idêntico ao de Mendelsohn 
ou, mais tarde, ao de Le Corbusier, se perde na arquitetura alemã, marcada pela 
extrema racionalização e pelo estilo internacional.
Arquitetos como Dudok, Oud, Duiker, Brinkmann, Vlugt ou Aalto afastam-se 
da rigidez dos princípios do movimento moderno. O rigor que conservam nos 
sistemas construtivos mais tradicionais é amenizado pelas cores dos materiais, pela 
expressividade dos ambientes desenhados e pela envolvência com a paisagem 
circundante, natural ou construída. Distanciam-se assim da depuração visual que 
arquitetos como Gropius ou Mies van der Rohe acabam por concretizar nas suas 
obras.
É interessante observar, na arquitetura holandesa, os edifícios que se 
aproximam da imagem do DKW. São eles os armazéns De Bijenkorf (1928/30), 
e o bloco de escritórios Nederlanden van 1845 (1937/39), em Roterdão, ambos 
do arquiteto Willen Marinus Dudok, a cinemateca Cineac (1933) e o Magazijn 
Winter (1934), ambos em Amesterdão, de Jan Duiker.
Encontramos em comum nestes quatro edifícios a aproximação ao neoplasticismo 
e ao purismo, na escolha do betão armado como material de eleição. No entanto, 
estão ainda distantes de obras de arquitetos como Rietveld, Eesteren ou Corbusier, 
expoentes máximos daquelas correntes. Os seus resultados práticos refletem uma 
menor profundidade no entendimento dos princípios teóricos, cuja aplicação 
parece estar mais limitada à composição da fachada e aos ambientes de 
transição.
No edifício De Bijenkorf, um centro comercial destruído em 1947, podemos 
encontrar, como pontos de contacto com o DKW, as palas de demarcação dos 
pontos de entrada. As lajes dos vários pisos projetam-se em várias direções e, 
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apesar de ser um edifício único, as suas partes constituintes parecem querer 
separar-se. Esta tensão constante permite criar uma maior dinâmica interior e 
exterior e a compreensão dos vários programas que se desenvolvem dentro do 
edifício. Podemos observar também que as suas partes se projetam na horizontal 
e não formam uma massa densa fechada, como a torre que cresce esguia em 
altura. Mas são os grandes envidraçados de caixilharia metálica que permitem a 
continuidade visual. As amplas galerias ganham desta forma maior visibilidade. 
Percebe-se que apesar da explosão volumétrica e da expressividade criada por 
esta, o edifício depende ainda da ortogonalidade constante entre as suas partes.
O bloco de escritórios De Nederlander van 1845, de Willen Marinus Dudok, 
é de menor dimensão, de volumetria mais contida, e joga com conceitos 
neoplásticos como os de claro-escuro. A cor clara da densidade contínua, 
onde se desenvolvem os pisos superiores, parece desintegrar-se à medida que 
aquela se aproxima do terreno. Os dois primeiros pisos revelam o ritmo da 
estrutura que as janelas de maior dimensão deixam transparecer. 
A opção por uma cor escura no rés-do-chão parece querer diminuir a 
densidade do edifício e a ligação deste ao terreno, criando a ilusão de que 
está suspenso. Do lado direito do bloco, projeta-se verticalmente um meio 
cilindro envidraçado, correspondente à caixa de escadas e constituindo, neste 
edifício, o elemento de excepção. A forma como termina a platibanda diminui 
a perceção de um volume puro, de vértices definidos. As janelas não são corridas 
e os caixilhos, que as rasgam vertical e horizontalmente, aumentam a sua força 
visual enquanto elementos individuais. A entrada está bem demarcada. Rasga 
parte da fachada na vertical e para o interior, como se o volume fosse escavado, 
abrindo um nicho na fachada lisa. A opção de revestimento com ladrilho retangular 
amarelo claro é oposta à comum pintura branca do reboco. Percebe-se também, 
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no rés-do-chão, o tratamento que os arquitetos Arménio Losa e Cassiano Barbosa 
vão aplicar no DKW. A composição do edifício concentra maior informação visual 
nos dois primeiros pisos, zona de acesso e condução de percurso, e o restante 
volume parece ser um fundo homogéneo da tela neoplástica.
Não se pode dizer que a influência é direta, mas em todas estas obras vamos 
conseguir encontrar uma identidade comum.
O Cineac (1933) está construído num terreno com uma área de implantação 
muito reduzida, mas o seu programa consegue ser organizado de uma forma 
interessante, sem diminuir em nada a imagem icónica do edifício. Revela da 
arquitetura moderna uma preocupação muito maior na relação entre os vários 
ambientes, na transição entre estes, principalmente no átrio de entrada, que 
tem de jogar com dimensões muito limitadas para o público que o frequenta. 
A esquina é aqui trabalhada como geradora de toda a estrutura. A planta do 
rés-do-chão, que se afasta dos limites do lote, desenvolve-se num meio círculo, 
atribuindo à entrada uma importância excecional e permitindo, aos pisos 
superiores, sobressaírem como um bloco coeso, quase totalmente fechado. 
Estamos perante a desconstrução neoplástica de um cubo. A forma como este 
volume se desenvolve faz sobressair os planos horizontais, rasgados por um fino 
pilar que fixa o ponto limite da esquina e do perímetro da planta da cinemateca.
Com menor força expressiva está demarcada a esquina do DKW, com um 
pilar de base circular, mas que se fica apenas por um piso. Neste caso, marca 
olimite do volume avançado dos escritórios, o cruzamento deste com o bloco de 
habitações da rua Guedes de Azevedo e ainda a entrada da loja, quase imperceptível 
pela cor negra da pedra. Convém referir que, apesar de ser uma entrada diferente, 
em comparação com as das restantes lojas, não afeta a hierarquia global, nem a 
entrada dos escritórios da rua de Sá da Bandeira.
Fig. 21 Pilar circular no gaveto da rua Sá da Bandeira com 
Guedes de Azevedo
Fig. 22 Contraste da cor negra dos pilares do piso comercial 
com os tons claros da restante fachada
Fig. 24 Turun Sanomat, Turku, Alvar Aalto (1928/30)Fig. 23 Cineac, entrada no gaveto
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Na Cinemateca de Duiker, a laje do primeiro piso avança em direção à rua e 
parece querer orientar o público para a entrada e a respetiva bilheteira. Mais uma 
vez, percebe-se a evolução do movimento moderno na procura de novos meios de 
dinamização dos vários ambientes construídos, compreendendo a complexidade 
do edifício como um organismo vivo.
Em algumas obras, os arquitetos optam por deixar perceber o ritmo da estrutura 
apenas no rés-do-chão e os restantes pisos são transformados num volume sólido, 
por vezes hermético e pintado a branco, outras vezes totalmente aberto pelas 
fachadas de vidro.
Por último, e ainda no ambiente moderno nórdico, refira-se o edifício da editora 
Turun Sanomat (1928/30), em Turku, do arquiteto finlandês Alvar Aalto, no início 
do seu percurso profissional, refletindo a influência da linguagem mais radical 
do ambiente moderno e de Le Corbusier. Trata-se aqui de uma imagem bem mais 
depurada, mas que repete o mesmo esquema compositivo de alguns dos exemplos 
já apresentados: um rés-do-chão de maior altura, os pisos seguintes fundidos 
numa imagem homogénea e o último, recuado, a fazer o coroamento do volume 
e fortalecendo a imagem compacta.
A acrescentar a esta leitura está o desenho da planta da estrutura, que reflete 
uma maior otimização do espaço. Próximo da planta do DKW, com orientação 
dos pilares transversal ao maior comprimento do edifício, mas de que não resulta 
a mesma divisão parietal, por ser necessária a colocação de enormes impressoras.
Verifica-se, segundo o livro Alvar Aalto and the International Style, de Paul 
David Pearson, a inclusão dos cinco pontos corbusianos: a planta livre, que em 
parte é respeitada no edifício de Sá da Bandeira, a fachada livre, as janelas em 
comprimento, os pilotis, ocultados pelas lojas, e parte da cobertura em terraço. 
Convém referir que Aalto viaja pela Europa e está em contacto com arquitetos
Fig. 25 De Billen, Amesterdão, Hendrikus 
Theodorus Wijdeveld (1927)
Fig. 26 Adriatica, Bucareste, 
Rudolf Fränkel (1933/35)
Fig. 27 Bleicherhof, Zurique, O. R. 
Salvisberg (1938/40)
Fig. 28 Novocomum, Como, Giuseppe 
Terragni (1927/29)
Fig. 29 Prédio de arrendamento, Paris, 
Jean Ginsberg e Franz Heep (1934/35)
Fig. 30 Prédio de arrendamento, Paris, 
Le Corbusier (1932)
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holandeses e franceses. A construção do Turun Sanomat é muito próxima da 
publicação dos cinco pontos da arquitetura purista de Corbusier.
Das obras apresentadas, a maioria já mostra o crescente domínio do betão 
armado, como é o caso do auditório do Cineac, de Jan Duiker. Os edifícios 
utilizam assumidamente o novo material no seu esqueleto, dispensando o ladrilho 
e o estuque no revestimento das paredes. Interessante notar também o facto da 
pré-fabricação e standardização de certos materiais, pormenores ou sistemas 
construtivos, não ser sinónimo de repetição formal, apesar de o desenvolvimento 
da indústria permitir um recurso cada vez maior a protótipos.
Quando se tenta reconhecer a linha condutora que influi no pormenor do piso 
avançado do DKW, surgem algumas referências que merecem atenção: De Billen 
(1927), em Amesterdão, de Hendrikus Theodorus Wijdeveld; o Bleicherhof 
(1938/1940), em Zurique, de O. R. Salvisberg; o Novocomum (1927/1929), em 
Como, de Giuseppe Terragni; o prédio de arrendamento na Avènue Vion-Whitcomb 
(1934/35), em Paris, de Jean Ginsberg e Franz Heep; o prédio de arrendamento na 
Rue Nungesser et Coli (1932), em Paris, de Le Corbusier; e o Adriatica (1933/35), 
em Bucareste, de Rudolf Fränkel. Importa referir que estes edifícios revelam um 
elemento da arquitetura do movimento moderno recorrentemente utilizado para 
potenciar a sua expressão. Têm em comum pisos parcial ou totalmente avançados, 
em forma de varanda, balcão, terraço ou marquise, mas que não devem ser 
entendidos necessariamente como a continuação das teorias do neoplasticismo.
De Billen, o Bleicherhof e o Adriatica, assim como a garagem do jornal O 
Comércio do Porto, de Rogério de Azevedo, têm pisos contínuos que se projetam 
timidamente para fora do pano da fachada. São elementos de contraste que 
sublinham a singularidade dos alçados e que, no caso do Bleicherhof, quebram 
a orientação ascendente da estrutura portante, saliente como a do DKW.
Fig. 35 Edifício Casa Rustici, Corso Sempione, G. Terragni 
e P. Lingeri (1936)
Fig. 31 Projeto para o Alçado do DKW, rua Guedes de 
Azevedo, Porto, Arménio Losa e Cassiano Barbosa (1947)
Fig. 32 Cobertura do DKW visto da rua Guedes de Azevedo
Fig. 33 Villa Bianca, Milão, Giuseppe Terragni (1937)
Fig. 34 Conjunto habitacional na Siedlung de Weissenhof, 
Estugarda, Le Corbusier (1927)
Fig. 36 Pavilhão do Brasil na Feira Mundial de Nova 
Iorque, Lúcio Costa, Oscar Niemeyer e Paul Lester Wiener 
(1939)
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Jean Ginsberg, Franz Heep e Le Corbusier apresentam soluções parciais. Dois 
pisos avançam em marquise, como se anteriormente tivesse havido uma vontade 
de fechar algumas das varandas existentes, alterando assim o desenho original 
do alçado. Este tipo de composições acrescenta tensão à forma global e permite 
corrigir ou manipular outras forças visuais presentes, verticais ou horizontais. 
No edifício de Sá da Bandeira, o volume avançado consegue alcançar o formato 
necessário para contrariar o sentido ascendente dos pilares estruturais.
Visto frontalmente, a partir da rua de Sá da Bandeira, o prédio poderá sugerir, 
como já foi referido, uma linguagem neoclássica, com a sua composição 
tripartida. No entanto, a partir do cruzamento com a rua Guedes de Azevedo, 
tal leitura deixa de ser tão simples. A projeção da fachada sobre a rua, para fora 
do paralelepípedo original, assim como o avanço do primeiro piso de escritórios, 
no mesmo sentido, e a cobertura inclinada aproximam-se do esquema neoplástico. 
Apesar de ser considerada secundária, dado que o programa de Guedes de 
Azevedo é maioritariamente de habitação, a composição desta fachada é distinta 
da da rua de Sá da Bandeira e parece querer aproximar-se do repertório corbusiano. 
A cobertura é constituída por um espaço exterior, com um balcão de betão 
contínuo, que ao mesmo tempo funciona como platibanda. No alçado original, 
que não chegou a ser concretizado, existe uma fina cobertura com a forma de 
uma pala, ressonância de obras como o bloco de habitação Weissenhof (1927), 
em Estugarda, de Le Corbusier, a Villa Bianca (1937), em Milão, de Giuseppe 
Terragni, ou a Casa Rustici, em Corso Sempione (1936), do mesmo autor, 
em parceria com P. Lingeri, também esta uma influência vinda de Corbusier. 
Podemos referir, por último, o Pavilhão Brasileiro, na Feira Mundial de Nova 
Iorque (1939), dos arquitetos Lúcio Costa (1902/1998), Oscar Niemeyer 
(1907/2012) e Paul Lester Wiener (1895/1967), americano, onde permanece a
Fig. 37 Um dos estúdios do DKW, depois do encerramento 
do terraço
     103Reflexos do Movimento Moderno no edifício DKW de Arménio Losa e Cassiano Barbosa
sensibilidade corbusiana, com a ligação dos blocos através da utilização de finas 
palas. No alçado original do DKW, o modo como a pala de Guedes de Azevedo 
faz a terminação permite, na realidade, evidenciar o volume mais alto da rua de 
Sá da Bandeira.
A influência corbusiana é ainda mais óbvia no interior, principalmente no 
último piso, na ligação entre os dois volumes. Encontramos uma aproximação 
à promenade architectural nos momentos de transição, da rua para o hall de 
entrada, deste para a escadaria em caracol e daqui para cada um dos andares de 
escritórios. O mesmo acontece da entrada secundária para a escadaria do bloco 
de habitações.
Muito particular é o desenho da tipologia dos apartamentos tipo estúdio, bem 
menos tradicional que o das habitações T4. Toda a área de serviço concentra-se 
na extremidade oeste do módulo (4,35 m de largura entre os eixos dos pilares e 
12,65 m de comprido), e isto já considerando áreas mínimas no desenho da casa 
de banho e da cozinha, as únicas divisões bem demarcadas. Toda a restante área 
é espaço aberto e amplo. A cobertura tem apenas uma água inclinada, seccionada 
a meio na diagonal, de onde passa a existir um plano horizontal, mais baixo, 
que cria a divisão virtual do espaço interno do estúdio e aumenta a dinâmica do 
volume exterior.
Apesar do desenho final do projeto de execução da obra, os apartamentos 
sofrem alterações, que não são idênticas em todos os módulos. Se podemos encontrar, 
nalguns casos, o espaço totalmente amplo, também existem apartamentos em que 
a laje horizontal da cobertura avança para o interior, criando um piso intermédio 
onde fica o quarto, ao qual se acede através de uma escada de madeira, cujo 
desenho parece ser original. Desta forma, cria-se uma espécie de mezanino.
Nos apartamentos tipo estúdio são várias as alterações ao projeto de execução.
Fig. 38 Unidade de Habitação de Marselha, Le Corbusier 
(1946/52)
Fig. 39 Vista sobre um tramo correspondente à distância 
entre dois pilares do DKW
Fig. 40 Interior de um módulo na Unidade de Habitação de 
Marselha, Le Corbusier (1946/52)
Fig. 41 Mezanino de um estúdio do DKW
Fig. 42 Entrada de um estúdio do DKW Fig. 43 Escada interior de um estúdio do DKW
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Na extremidade leste do módulo, inicialmente estava previsto um espaço 
exterior coberto, com um banco a circunscrever todo o terraço. Durante a 
construção, esse pequeno recinto foi fechado, passando a fazer parte da área 
interior do apartamento. Já nem em todos eles se encontra a pequena bancada. 
Noutros apartamentos, pode encontrar-se este espaço dividido por uma ampla 
porta de madeira e vidro, com desenho da época, semelhante ao das portas e 
janelas originais do edifício, criando mais uma divisória no apartamento, que 
deixa de ser um T0 para se tornar um T1. Esta disposição faz sentido para a 
fenestração inclinada que rasga a cobertura e que a divide em dois níveis, 
garantindo a iluminação nos dois compartimentos.
Um ano após o início do projeto do edifício DKW, começa a ser construída 
a Unidade de Habitação de Marselha, de Le Corbusier. Nos módulos de habitação, 
o arquiteto compensa as dimensões mínimas dos compartimentos com um 
jogo de alturas, e através de dois pisos com mezanino faz a divisão interior. 
Arriscariamos a dizer que mesmo o desenho original da fachada dos estúdios 
para a rua de Sá da Bandeira se aproxima da Unidade de Habitação. A opção 
inicial, por ser um espaço exterior coberto com o mesmo efeito do brise soleil, 
proporciona maior iluminação ao módulo, assim como maior complexidade ao 
seu ambiente interno. Mesmo o corredor de acesso aos estúdios, revelando 
os pilares e vigas que fazem o fecho do volume, parece ir beber à imagem 
deste edifício. É importante referir que, por esta altura, já Portugal está em 
contacto com o livro Brazil Builds e também com as obras de Corbusier. Na 
Villa la Roche (1923/1928), e na Villa Cook (1926), ambas em Paris, Corbusier 
explora as relações visuais, nos espaços comuns, entre os vários pisos, através de 
mezaninos ou mesmo através do avanço de volumetrias, como acontece na sala 
da Villa Cook.
Fig. 44 Interior da Villa la Roche, Paris, 
Le Corbusier (1923/28)
Fig. 45 Interior de um módulo-tipo da Unidade de Habitação de Marselha, 
Le Corbusier (1946/52)
Fig. 46 Sala de estar da Villa Cook, 
Paris, Le Corbusier (1926)
Fig. 47 Cobertura da Villa Savoye, 
Poissy, Le Corbusier (1929/31)
Fig. 48 Tetos falsos no corredor dos escritórios
Fig. 49 Escadaria no Pavilhão Suíço, 
Paris, Le Corbusier (1930/32)
Fig. 50 Pala vista a partir da escada Fig. 51 Terminação do teto
Fig. 52 Galeria de acesso aos corredores
Fig. 53 Palas da escada no hall de entrada 
dos escritórios
Fig. 54 Pala a marcar a 
transição para a escada
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Noutras obras de Corbusier, como a Villa Savoye (1929/1931), em Poissy, 
encontram-se algumas semelhanças com o último piso do DKW, no qual são 
visíveis os pilares de base circular, sustentando a cobertura do corredor e da 
habitação do porteiro, com uma função marcadamente decorativa, e acompanhando 
uma parede envidraçada que termina num plano semicircular opaco, fecha o 
recinto e conduz, suavemente, o percurso para o corredor seguinte. Compreende-se 
a importância atribuída aos vários momentos de transição que acontecem dentro 
da Villa Savoye, na passagem do jardim para as garagens, das garagens para os 
espaços privados comuns e destes para o terraço, sempre através de uma rampa, 
num circuito contínuo. Este modo de conduzir os percursos está bem presente no 
Pavilhão Brasileiro da Feira Mundial de Nova Iorque. Desenvolve-se de forma 
orgânica, no acesso ao interior do pavilhão, através de uma rampa, como também 
acontece na Villa Savoye, ou no Pavilhão Suíço (1930/32), em Paris, de Le 
Corbusier, onde a ondulação da escadaria organiza o átrio de entrada. Os 
ambientes comuns utilizam o movimento curvilíneo como orientação de percurso 
e definição/delimitação dos ambientes, com a estrutura à vista.
Corbusier fala de promenade architectural e consegue-o através das suas 
rampas interiores, de planos verticais e horizontais, quer sejam paredes ou palas, 
de massa densa opaca, ou através de envidraçados, como se tratasse de biombos. 
No DKW, existe uma aproximação a esta forma de pensar o espaço, através das 
palas exteriores e interiores, que mudam harmoniosamente de altura e forma.
Assim como Corbusier, Arménio Losa e Cassiano Barbosa também as aplicam 
na demarcação das entradas ou na transição entre os espaços interiores.
Nas obras mais próximas dos ideais puristas, não existe só a decomposição 
volumétrica e a libertação do espaço interior. Percebe-se, de uma forma transversal, 
a consciência do papel decisivo que desempenham os espaços comuns para
Fig. 55 Plano intermédio horizontal 
na entrada pela rua Guedes de Azevedo
Fig. 60 Casino de Bexhill, Sussex, Erich Mendelsohn e Serge Chermayeff (1935)
Fig. 61 Fábrica-tipo, exposição da 
Werkbund, Colónia, W. Gropius (1914)
Fig. 58 Villa Savoye, Poissy, Le Corbusier 
(1929/31)
Fig. 59 DKW, Porto, Arménio Losa e 
Cassiano Barbosa (1946/51)
Fig. 56 Pala saliente na entrada pela 
rua Sá da Bandeira
Fig. 57 Gaveto recuado no cruzamento 
das ruas Sá da Bandeira e Guedes de 
Azevedo
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potenciar os momentos de lazer.
A distinta função de cada entrada é transmitida pelos dois arquitetos portugueses 
de uma forma subtil. No caso dos escritórios, apesar de criar um nicho, a entrada 
projeta-se para o exterior, com a pala que serve de iluminação e a abertura que 
o ângulo das paredes desenha, preenchendo dois pisos. Já a entrada lateral não 
ocupa em altura mais do que um piso e, apesar de as suas paredes se abrirem 
num leve ângulo para a rua, a pala projeta-se inclinada para o interior, com 
dimensões mais modestas.
O tema das escadarias em caracol é recorrente nos arquitetos modernos. 
Aparecem circunscritas por grossas paredes ou por envidraçados que deixam 
perceber o que acontece no interior. Grande parte das obras aqui apresentadas 
apropria-se deste elemento arquitetónico e explora a sua expressividade como 
repertório essencial do movimento moderno.
Na conceção do DKW, é difícil identificar uma única origem, dado que muitos 
dos arquitetos da época, principalmente alemães, austríacos e holandeses, ou 
trabalham juntos ou bebem das mesmas correntes artísticas, das quais alguns 
fazem parte, beneficiando da oportunidade que têm de conhecer as obras uns dos 
outros através das várias exposições que fazem em conjunto e das publicações.
Para concluir o capítulo é fundamental mencionar o papel desempenhado 
pelos CIAM, decorridos entre 1928 e 1956, na transformação do pensamento 
crítico dos arquitetos do movimento moderno e, consequentemente, na obra em 
estudo. Os seus princípios são apresentados na Carta de Atenas, durante o IV 
congresso, em 1933, documento cuja responsabilidade de redação se deveu a Le 
Corbusier. Trata-se de um manual onde se enumeram os métodos recumendados 
para o desenvolvimento coerente do território, mas tendo por base um “novo 
humanismo”6, como sublinha o arquiteto António Lobão Vital na sua tese para
6.   Barbosa, Cassiano. ODAM : Organização dos Arquitectos Modernos, Porto, 1947-1952. 
Porto, Asa, 1972. (p. 33)
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o 1º CNA. É o Homem a medida de referência utilizada em todos os elementos 
constituintes do urbanismo e da arquitetura, entendimento que parece crescer 
também no projeto do DKW ao longo das alterações sofridas a partir de 1947.
Segundo a Carta de Atenas, qualquer habitação só poderá garantir a felicidade 
e dignidade humanas se se harmonizar com a natureza: o sol, o ar puro, o espaço e 
a vegetação. Arménio Losa e Cassiano Barbosa mostrar-se-ão sensíveis sobretudo 
à relação necessária entre o edifício e o sol, às dimensões atribuídas a cada 
programa e a cada uma das suas componentes. O lar que reúna estas condições 
é considerado uma célula habitacional e, associado às instalações de apoio 
coletivas (escolas, centros de saúde, espaços recreativos), constitui uma unidade 
de habitação, separada das zonas de trabalho por uma rede de circulação. Este é 
o princípio do zonamento, através do qual a arquitetura do movimento moderno 
consegue garantir a harmonia da vida urbana. O DKW tem os quatro programas 
vinculados à regra de zonamento, que não só permite a correta separação e 
interligação das várias funções, através do sistema de circulação, como garante 
a individualidade e autonomia de cada uma delas (garagens, lojas, escritórios e 
habitações). A nova organização permite habitações com a dimensão necessária 
para garantir o conforto, a circulação interna e a privacidade. Estas células, e 
apesar da contestação ao conceito da existenzminimum7 por parte dos críticos 
do movimento moderno, desenvolvem-se sobre o princípio do respeito pelo ser 
humano. Percebe-se esta situação no desenho dos T4, que estabelece uma nova 
relação da zona de serviço com o resto da casa.
Apenas o elemento do espaço verde fica relegado para um segundo plano, 
compreensível pelo enquadramento urbano do edifício, que se encontra junto a 
um pequeno espaço ajardinado.
7.   Giraudoux, Jean (discurso lim.). La carta de Atenas: congresos internacionales de arquitectura 
moderna: el urbanismo de los Ciam. Buenos Aires, Contémpora, 1957. (p. 25)
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Capítulo III | Publicações
Procura perceber-se, neste capítulo, de que forma as revistas de arquitetura, 
nacionais e estrangeiras, publicadas durante a primeira metade do século XX, 
são uma fonte válida, para Arménio Losa e Cassiano Barbosa, enquanto suporte 
de informação do movimento moderno.
Se nos restringirmos a Portugal, são poucas as que mencionam abertamente 
o tema e que mostram o que é edificado segundo a nova sintaxe, em território 
nacional e em outros países.
Foram consultadas as seguintes revistas nacionais: Arquitectura Portuguesa 
e Cerâmica e Edificações (reunidas); Arquitectura – Revista de Arte e Construção; e 
Arquitectura, em particular as editadas entre 1935 e 1950. A regularidade destes 
periódicos varia. Até 1938 serão quase sempre mensais. Depois, e até 1945, 
provavelmente devido à 2ª Guerra Mundial, lançam apenas um número por ano. 
A partir daqui, tendem de novo a sair mensalmente.
De formato reduzido, apresentam-se mais pobres em conteúdo do que as 
revistas estrangeiras. A inserção de artigos que poderiam exercer influência no 
projeto do edifício DKW é, assim, limitada. As obras referenciadas, pelo menos 
até 1947, são pouco numerosas, pouco significativas e com uma grande distância 
entre os períodos de construção e a data de divulgação.
Foram consideradas, para o efeito, três fases que mostram a variação de 
atitude relativamente a esta temática. A primeira decorre até 1939, início da Segunda 
Guerra Mundial, a segunda até ao fim da guerra e a terceira até 1951, ano em que 
termina a construção do edifício em estudo.
Na primeira fase, as referências à arquitetura do movimento moderno estão 
mais presentes em artigos de opinião do que nos exemplos concretos de obras
Fig. 1 Anteprojeto do Ministério da Fazenda do Brasil, 
Eneas Silva e Wladimir Alves de Sousa
Fig. 2 Dispensário Belga, Jean de Ligne, Ignazio 
Gardella e L. Martini (1933/38)
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realizadas. Podemos constatar, por exemplo, que o trabalho de Cassiano Branco, 
arquiteto com forte presença nestas revistas, é visto como sendo moderno, 
mas, apesar de se poder estabelecer paralelismos, percebe-se na sua forma de 
conceber o programa habitacional, em edifícios de arrendamento, que tem a sua 
atenção orientada mais para questões de forma do que para resolver problemas 
relacionados com a organização do espaço. A mesma impreparação e distanciamento, 
em face dos estudos sobre otimização dos espaços e áreas mínimas, que já se faziam 
na Europa desde o século XIX, observa-se também nas obras de outros arquitetos 
portugueses. Convém referir o facto de que Cassiano Branco faz parte ainda da 
primeira geração dos arquitetos modernos em Portugal, juntamente com Cristino da 
Silva, Carlos Ramos, Rogério de Azevedo, Januário Godinho, Pardal Monteiro e 
Jorge Segurado, entre outros.
A maioria das obras estrangeiras mencionadas aparece em imagens cedidas 
por revistas como L’Architecture d’Aujourd’hui, L’Art Vivant, Architecture et 
Urbanisme, A Casa e Casabella, entre outras, o que mostra que os periódicos 
portugueses têm acesso a mais informação do que aquela que divulgam.
Através da brasileira A Casa, é apresentado o anteprojeto do edifício para 
o Ministério da Fazenda do Brasil, de Eneas Silva e Wladimir Alves de Sousa. 
Como, durante este período, pouca ou nenhuma referência se faz a Corbusier, 
é possível uma aproximação à sua gramática através dos edifícios de arquitetos 
brasileiros.
Cedidas pela Architecture et Urbanisme, aparecem, em Outubro de 1937, 
imagens do Dispensário Belga, edifício-sede da luta contra a tuberculose, do 
arquiteto Jean de Ligne, numa linha assumidamente moderna, com as janelas a 
todo o comprimento. 
A partir de Maio seguinte, apresentam-se trabalhos do italiano Gio Ponti. Na
Fig. 3 Palácio Montecatini, Milão, do arquiteto Gio 
Ponti (1936/38)
Fig. 4 Plantas do Dispensário Provincial de Alexandria
Fig. 5 Dispensário Provincial de Alexandria, Ignazio Gardella e L. Martini (1933/38)
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sua obra, percebe-se a capacidade de operar com elementos pré-fabricados e 
a construção modular, como se verifica no Palácio Montecatini. São apresentados 
pormenores construtivos do edifício, como a laje de betão armado e o tijolo vazado. 
No mesmo ano, divulgam-se as obras galardoadas com os Prémios Van der Ver 
da Arquitetura Belga, que se aproximam dos estudos de Gropius (1926/1928).
Mais um edifício assumidamente moderno, o Dispensário Provincial de 
Alexandria (1933/38), dos arquitetos Ignazio Gardella e L. Martini, é apresentado 
em Setembro do mesmo ano, com imagem cedida pela revista italiana Casabella. 
Este edifício apresenta planta e fachada livres, bem como janelas em comprimento, 
segundo a expressão japonesa, na horizontalidade dos volumes e da permeabilidade 
entre interior e exterior, na linha de Mies van der Rohe.
A partir de Outubro, começam a surgir trabalhos dos alunos portugueses de 
arquitetura.
Apesar do volume de informação que se consegue reunir até 1939 ser diminuto, 
os temas abordados revelam uma definitiva transformação nos modos de construir, 
em concordância com os novos materiais disponíveis no mercado, o que pode 
ver-se pela carta escrita pelo Sindicato Nacional dos Pedreiros, em Setembro de 
1937, alertando para o facto das encomendas estarem a diminuir, em resultado 
da preferência por novos materiais como o betão armado e o tijolo vazado.
As revistas escrevem sobre o que mais tarde será designado de arquitetura 
vernacular e criticam o suposto domínio de um movimento internacional 
uniformizante. Num artigo de Tomás Ribeiro Colaço, em 1936, este sublinha a 
importância do desenvolvimento de uma arquitetura do movimento moderno nacional, 
criticando as “cópias”1 feitas em Portugal, que considera descontextualizadas. 
Revela, ao mesmo tempo, alguma sensibilidade crítica perante o excesso de 
elementos decorativos que promovem o “portuguesismo”2.
1./2.   Arquitectura Portuguesa, Cerâmica e Edificação (reunidas), n.º 12, Março, 1936
Fig. 6/7 Vistas de um armazém em Roterdão
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Poderemos ficar sempre com dúvidas sobre estes artigos que elogiam 
timidamente o movimento moderno. Ora parecem ser a expressão de um apoio 
ao pensamento de Keil do Amaral, na sua proximidade com a arquitetura moderna 
holandesa, e que mais tarde levará à realização do Inquérito à Arquitetura 
Portuguesa, ora surgem como a manifestação de um conservadorismo disfarçado.
Ainda na questão dos materiais, com pouco realismo, as revistas vão defender 
com mais entusiasmo a utilização do tijolo maciço, enquanto elemento de 
revestimento da fachada, do que o uso do betão armado. Nesta linha, apresentam 
exemplos franceses e ingleses de uma arquitetura de traço simplificado, mas que 
remetem ainda para ecletismos do século XIX. É na secção de engenharia que 
será feita maior referência ao betão, mostrando o quanto este material está a ser 
utilizado no país.
Excecionalmente, é apresentado um artigo da revista L’Époque, Armazéns 
Modernos3, onde constam as palavras de Dudok a propósito dos seus “grandes 
armazéns de Rotterdam”4, pondo em relevo as preocupações emergentes com a 
higiene e a economia dos materiais, sobretudo os cerâmicos.
Num outro artigo, de Junho de 1937, do arquiteto Gonçalo de Melo Breyner, 
intitulado Bom Gosto na Arquitectura, o autor critica a existência, por parte das 
Câmaras, de uma enorme permissividade para com quem desenha e constrói sem 
as competências necessárias. Os esquemas organizativos das habitações e prédios de 
rendimento, sublinha o autor, são quase sempre repetidos. As fachadas são hierarquizadas 
por grau de importância, recorrendo a decorativismos de rebocos, pinturas e azulejos. 
Melo Breyner apela à simplicidade e à utilização de critérios corretos. Valoriza 
uma metódica organização dos espaços habitacionais, assim como as preocupações 
com a salubridade, iluminação e aquecimento dos edifícios. Refere, por último, a 
necessária otimização dos espaços de arrumação, em compartimentos como a cozinha
3./4.   Arquitectura Portuguesa, Cerâmica e Edificação (reunidas), n.º 17, Agosto, 1936
Fig. 8 Pavilhão de Lisboa na capa da 
revista A Arquitectura Portuguesa 
e Cerâmica e Edificação (reunidas) 
de 1939
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 e os quartos. Afinal de contas, todas as questões integrantes do movimento moderno.
É feita no mesmo ano, uma breve menção ao Eng. Duarte Pacheco, no artigo 
Um Homem de Acção, anunciando a sua passagem de ministro das Obras Públicas 
para presidente da Câmara Municipal de Lisboa, sem indicar os motivos desta 
mudança significativa.
Dois artigos, publicados em 1938, sobre a “elasticidade”5 de uma casa como 
potenciadora dos seus vários ambientes e a redução da dimensão global dos 
apartamentos, mostram, embora de uma forma não explícita, o reconhecimento 
dos benefícios trazidos pela arquitetura do movimento moderno, como o conforto 
e a higiene. As canalizações e instalações sanitárias, a eletricidade, os fogões 
elétricos e os elevadores, assim como os espaços amplos resultantes da maior 
capacidade das vigas de betão armado, têm em vista, com efeito, responder às 
novas necessidades que lentamente se formam na sociedade portuguesa.
É de notar que as revistas quase não fazem referência ao início da Segunda 
Guerra Mundial, tal como tinham ignorado o crescente poder das ditaduras 
alemã e italiana, com exceção de um artigo de Fevereiro de 1938 (O Anschluss) 
que refere o definitivo poder da Alemanha sobre a Áustria. 
Do mesmo modo, não analisam os desafios com que os arquitetos se deparam. 
Pelo menos não o fazem de uma forma clara, pois também não é claro o discurso 
sobre os princípios da arquitetura do movimento moderno para Portugal.
No entanto, o início da guerra marca uma nova fase na vida das revistas 
portuguesas. Após um texto transcrito da Casabella com críticas à “arquitetura 
da máquina”6 e a apresentação do pavilhão Ford na Exposição de Nova Iorque, 
e apesar de haver aqui um aparente princípio de mudança, elas passam a dedicar-se 
totalmente ao tema da Exposição do Mundo Português. Fazem-no logo em 
1939, durante os preparativos para o evento.
5.   Arquitectura Revista de Arte e Construção, n.º 42, Abril/Maio, 1938
6.   A Arquitectura Portuguesa e Cerâmica e Edificações (reunidas); “A arquitectura do automóvel: 
uma obra de Raymond Lowy”, n.º 53, Agosto, 1939 
Fig. 9 Instituto J. Bordet-P. Heger, Bruxelas, de Gaston 
Brunfaut e Sta Jasinski (1937/39)
Fig. 10 Thulehuset, Estocolmo, de Gustaf Clason 
(1938/42)
Fig. 11 Cinema em Oslo, Blakstad e Munthe-Kaas Fig. 12 Cinema em Oslo, interior
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Pela montagem da Exposição do Mundo Português são responsáveis os seguintes 
arquitetos: Cotinelli Telmo, arquiteto-chefe e responsável pelos pavilhões 
Portugueses no Mundo, Portugal de 1940 e Brasil Moderno; Rodrigues Lima, 
responsável pelo pavilhão Formação e Conquista e pelo da Independência; 
Pardal Monteiro, pelo dos Descobrimentos; Carlos Ramos, pelos da Colonização 
e Propaganda da Fé; Gustavo de Matos Sequeira, pela Casa de Santo António; 
Cassiano Branco, pela ligação do grosso da exposição com o Jardim Colonial 
e o largo fronteiro à entrada da Secção Colonial; Vasco Lacerda Marques, pelo 
Jardim da Praça e a Porta da Restauração; Cristino da Silva, pelo pavilhão da 
Honra e o de Lisboa; Raul Lino, Francisco Lage e Sales Viana, pelas Aldeias 
Portuguesas; João Simões e Veloso Reis, pela zona da Etnografia Metropolitana; 
Paulo Cunha, pelo teatro ao ar livre; e Keil do Amaral, pelo parque de atrações. 
Participam ainda Gonçalo de Melo Breyner, Vasco Palmeiro Regaleira e António 
Lino. É de notar que a primeira geração de arquitetos modernos está presente 
na exposição, o que terá um grande impacto na perceção crítica do movimento 
moderno pelas gerações seguintes. Esta será uma crítica de carácter ideológico, 
porque a arquitetura do movimento moderno surge, de alguma forma, associada 
a Duarte Pacheco e ao regime ditatorial.
Durante a guerra, mantém-se a publicação de textos e imagens do movimento 
moderno. Apesar de surgirem obras relevantes como o Palácio Montecatini, em 
Milão, do arquiteto Gio Ponti, o Instituto J. Bordet-P. Heger, em Bruxelas, de 
Gaston Brunfaut e Sta Jasinski, o Thulehuset, em Estocolmo, de Gustaf Clason, ou 
o Cinema em Oslo, dos arquitetos Blakstad e Munthe-Kaas, são mais frequentes, 
exemplos de menor significado, em detrimento de trabalhos dos grandes 
arquitetos com destaque internacional.
Pode dizer-se que Salazar, influenciado pela ditadura alemã, quer impor uma
Fig. 13 Projeto de Hernâni Gandra e Fernando Peres 
para um edifício comercial (1948)
Fig. 14 Pormenor de uma caixilharia dos arquitetos Walter 
Gropius e Maxwell Fry, casa Levy, Londres (1936)
     125Reflexos do Movimento Moderno no edifício DKW de Arménio Losa e Cassiano Barbosa
expressão monumentalista classicizante nos edifícios públicos e pitoresca e 
ruralizante nas habitações familiares. Talvez sob pressão da censura, ao longo 
deste período, os exemplos apresentados como modernos vão manter uma maior 
proximidade à arquitetura protomoderna. Consegue naturalmente perceber-se a 
ambivalência da orientação política, quando aparecem imagens de habitações 
de um tipo bem português suave, mesmo até finais da década de 40, ao lado 
de obras renovadoras de portugueses como Hernâni Gandra ou de estrangeiros 
como Richard Neutra.
Durante a guerra, com a diminuição substancial da construção e o maior 
controlo da censura, a periodicidade das revistas é reduzida a um número por 
ano, mantendo-se o desenho antiquado das suas capas e promovendo-se um 
ideal de sociedade ruralizada, pré-industrial. Apesar da dedicação à Exposição 
do Mundo Português em duas publicações seguidas, os exemplos estrangeiros 
apresentados fazem agora parte da nova sintaxe, mas não são contemporâneos, 
como é o caso dos pormenores de caixilharia de W. Gropius e Max Well Fry, 
com uma distância de seis anos entre a sua conceção (1936) e a apresentação em 
Portugal (1942).
Os artigos publicados relacionam-se, na sua maioria, com os desafios projetuais, 
técnicos e construtivos do edifício moderno, como sejam as construções no 
sistema de pré-fabricação, mas desencorajam a aplicação em território nacional, 
aceitando apenas a sua validade para o país de origem, os EUA. No entanto, 
as nossas revistas admitem a necessidade de desenvolver em Portugal casas de 
habitação económicas e confortáveis.
Começa a ganhar relevo nos média a problemática habitacional, como se verifica 
numa entrevista de Júlio Martins ao Diário de Notícias, na qual se percebe 
a crescente discussão sobre o problema da falta de casas.
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Nota-se uma transformação das relações sociais e familiares que deixa os arquitetos 
portugueses sem resposta perante as necessidades de novos tipos de habitação.
Entre 1945 e o início de 1947, entramos num período de transição para a 
terceira fase. É definitivamente a partir de aqui que o volume de informação 
das nossas revistas cresce exponencialmente em relação às fases anteriores. Não 
só ao nível da informação vinda do estrangeiro, mas agora também no que diz 
respeito à intervenção dos arquitetos portugueses.
Estas mudanças refletem a permissividade da censura aos artigos de opinião 
já claramente favoráveis ao movimento moderno, como acontece com os textos 
de Keil do Amaral, que vão aparecendo com regularidade a partir de Abril de 
1947, na revista Arquitectura – Revista de Arte e Construção, como é o caso de 
Uma Iniciativa Necessária, onde já refere a necessidade de se reunirem esforços 
para a “recolha e classificação de elementos peculiares à arquitetura nas diferentes 
regiões do país, com vista à publicação de um livro (…) onde os estudantes e 
técnicos da construção pudessem vir encontrar as bases de um regionalismo 
honesto, vivo e saudável”7. O grupo ICAT está agora na direção desta revista e Keil 
do Amaral, enquanto seu membro, será importante não só como porta-voz informal 
dos seus colegas, mas principalmente porque conseguirá, a partir da década de 50, 
avançar com o inquérito à arquitetura popular portuguesa. Pode considerar-se assim 
que a pressão sobre as instituições de poder cresce consideravelmente a partir do 
fim da Segunda Guerra Mundial.
Nas habitações unifamiliares portuguesas, que começam agora a ser 
apresentadas, permanece vincada a questão vernacular, por via da utilização 
dos materiais, mas com predomínio da nova racionalidade, afastando-se de 
decorativismos desnecessários. Com regularidade aparecem os resultados de 
concursos como A Casa de Férias no Alto Rodízio (Abril de 1948), dando
7.   Arquitectura Revista de Arte e Construção, n.º 14, Abril, 1947
Fig. 15 Apresentação da Carta de 
Atenas em Fevereiro de 1948
Fig. 16/17 Casa Kaufmann, Palm Springs, California, Richard Neutra (1946) 
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visibilidade às propostas modernas de arquitetos como João Andressen, Victor 
Palla, Manuel Rodrigues e António Machado, Cândido Palma e Formozinho 
Sanches. Em 1950, no âmbito de outro concurso, serão apresentados projetos 
para uma casa de férias em Ofir, de Rogério Martins e João Andressen, moradias no 
pinhal de Ofir, de Alfredo A. Guimarães, e ainda um hotel, também do mesmo 
autor.
Começam agora a surgir os trabalhos dos arquitetos da “segunda geração 
moderna”8. Em Janeiro de 1948, é publicado um artigo que refere a visita dos 
arquitetos de Lisboa ao Porto, em Agosto do ano anterior, possivelmente por 
ocasião da abertura da ODAM. Apesar de parco em informação, este artigo da 
Arquitectura – Revista de Arte e Construção revela algo de fundamental: a 
crescente comunicação a acontecer entre os vários profissionais com renovadas 
oportunidade para trocar impressões e experiências. Naquele mês, e na mesma 
revista, serão apresentadas obras de arquitetos portuenses como Arménio Losa, 
Cassiano Barbosa, Delfim Amorim, Oliveira Martins, Alfredo Magalhães e Artur 
Andrade.
A criação do grupo de Lisboa ICAT (Iniciativas Culturais de Arte e Técnica) 
e da ODAM do Porto terá  t ido uma inf luência  direta  no percurso das 
nossas  publicações, percebendo-se agora como se movimentam os arquitetos. 
No Norte, eles reunem-se em Abril para apresentar uma primeira carta ao presidente 
da Câmara Municipal do Porto (igualmente dirigida ao presidente da Assembleia 
Nacional), reagindo à anunciada intenção camarária de construir um bloco de 
habitações económicas. Expressam a sua curiosidade pelo projeto e perspetivas 
da obra.
Uma segunda carta incide sobre o problema da falta de casas e aponta 
a solução: “Na construção em grande escala de habitações económicas está
8.   Portas, Nuno. O efémero modernismo. Prefácio à História da arquitectura moderna (p. 705)
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a chave do problema”9. Mostrando alguma segurança na manifestação de opiniões, 
mesmo em plena ditadura, afirmam que “ aos técnicos compete baixar o custo da 
construção com a pré-fabricação e a standardização”10. E concluem: “A um 
rebaixamento do custo de construção corresponde um rebaixamento nas rendas. 
Este será o caminho”11.
Voltam, já em Outubro de 1949, a dirigir-se à Câmara Municipal do Porto. 
Nesta terceira carta, reagindo ao propósito camarário de “definir uma arquitectura 
nacional e portuense, enraizada pela tradição, cujas características devem ser 
impostas em futuras realizações”12, exprimem as dúvidas já enunciadas na 
carta anterior: “Pode V. Exª avaliar da inquietação entre os arquitetos e, mais 
ainda, do receio que qualquer atitude sancionada por V. Exª venha diretamente 
afetá-los naquilo que eles têm por mais sagrado e digno no exercício da sua 
profissão: a independência da conceção artística”13. Neste texto, podemos então 
considerar dois pontos importantes: primeiro, a vontade da Câmara de impor aos 
arquitetos uma linguagem uniforme, “nacional e portuense”14; segundo, a inquietação 
da classe profissional perante os perigos de tal arquitetura comprometer a sua 
credibilidade e liberdade artística. A terceira missiva foi assinada por 45 arquitetos 
portuenses, incluindo Arménio Losa e Cassiano Barbosa.
Para além desta crescente movimentação, dois acontecimentos contribuem 
para mudar a imagem e o conteúdo das revistas, com provável influência em 
Arménio Losa e Cassiano Barbosa, apesar de tardia para a concretização do 
DKW. O primeiro acontecimento será a publicação de alguns dos textos do 
I Congresso Nacional de Arquitetos, por Keil do Amaral, em 1948. Tão 
importante como o próprio Congresso, resultado da insatisfação crescente dos 
arquitetos, é a visita a Lisboa dos estudantes de arquitetura brasileiros, em 
Janeiro de 1949, acompanhados pelo professor Alves de Sousa.
9./10./11.   Arquitectura Revista de Arte e Construção, n.º 22, Abril, 1948
12./13./14.    Arquitectura Revista de Arte e Construção, n.º 32, Outubro, 1949
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No Instituto Superior Técnico (IST), são expostos os seus projetos, propiciando 
momentos de partilha criativa. 
A abertura das revistas ao mundo, que já acontecia antes, tem agora um impacto 
maior. Até finais de 1947, a informação ainda é avulsa: pequenas imagens ou 
artigos, apesar de tudo importantes. Em Fevereiro e Março, fala-se do modo 
de trabalhar dos arquitetos suecos e da Exposição Internacional de Habitação e 
Urbanismo de Paris. Em Maio, aparece um texto do arquiteto William Lescaze, 
crítico das formas do passado. Finalmente, em Julho/Setembro, são publicadas 
imagens de moradias italianas que se aproximam da linguagem de G. Terragni.
Passa a ser regular e crescente a divulgação das obras do movimento moderno. 
Elas surgem como a manifestação de uma clara vontade renovadora, que não 
surge só de um país, ou de um pequeno grupo de arquitetos, mas é uma 
força internacional com vários focos de atividade. Haverá uma certa continuidade 
na influência estrangeira, com uma linha condutora mais coerente. Já em Janeiro 
de 1947, se refere a reunião do 7º CIAM, em Bridgewater (Inglaterra) com a 
devastação provocada pela guerra como pano de fundo. 
Ainda em 1948, há espaço para uma referência à exposição de Mies van der 
Rohe. Na mesma edição, aparecem imagens do trabalho de Richard Neutra que 
já haviam sido apresentadas antes e voltam a constar da publicação de Maio/
Junho e na de Janeiro/Março de 1949, com imagens cedidas pela revista italiana 
Domus.
Começa a ser publicada a Carta de Atenas, resultante do 4º CIAM (1933), 
que acompanhará a Arquitectura – Revista de Arte e Construção até Abril de 
1949, com o enfoque indireto em Corbusier, através dos arquitetos brasileiros 
e das suas obras. Nesse mesmo mês, é anunciada a apresentação exclusiva,pela 
L’Architecture d’Aujourd’hui, do conjunto das obras daquele arquiteto, que
Fig. 18 Unidade de Habitação de Marselha, Le Corbusier 
(1946/52)
Fig. 19 Proposta para um hotel, Mesitas, Brasil, Hernando 
Acosta Sanchez, Hernando Benincore Cortes e Yalmar 
Elsin Londnño (1951)
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o próprio organiza. São referidas também exposições suas em oito museus dos 
EUA, assim como a publicação de um livro A Obra de Le Corbusier de 1910 a 
1946. Importa mencionar que a informação não vem acompanhada de imagens, 
nem de textos explicativos. Aparecerão apenas as imagens da Unidade de 
Habitação de Marselha, que após ser referida em texto, só é efetivamente 
apresentada em Janeiro/Março de 1951, num artigo intitulado Uma Experiência 
de Vida Futura15. É anunciado também um documentário francês, com argumento 
de Jacques Gestalder, sobre o mesmo edifício.
Uma nova chamada de atenção é feita para o lançamento de uma coleção 
de livros, intitulada Arquitectura Contemporânea no Brasil, que merece toda a 
atenção da revista L’Architecture d’Aujourd’hui. Este país começa a impor-se 
definitivamente, com grande impacto para os dois arquitetos em estudo.
São sempre dedicadas algumas páginas das revistas A Arquitectura Portuguesa 
e Cerâmica e Edificações (reunidas) e Arquitectura – Revista de Arte e 
Construção à apresentação de trabalhos brasileiros, como acontece, por exemplo, 
em Julho/Setembro de 1949, com imagens cedidas pela Revista de Arquitectura 
ou, em Maio/Julho de 1950, com o artigo sobre o panorama da construção no país, 
e ainda, em Janeiro/Março de 1951, com propostas de Hernando Acosta Sanchez, 
Hernando Benincore Cortes e Yalmar Elsin Londnño para a edificação de um 
hotel.
A acompanhar obras brasileiras, aparecem obras italianas de arquitetos como A. 
M. Delfino e Mário Tertagli, em Maio/Junho de 1947, entre outras já apresentadas. 
A linha orientadora das revistas é conduzida no sentido da linguagem 
corbusiana, consequência da popularidade da arquitetura brasileira e do facto de 
o grande impulsionador dos CIAM ter sido o próprio Corbusier. 
Através das revistas portuguesas, como é acima referido, percebe-se o contacto
15.   Arquitectura Portuguesa, Cerâmica e Edificação (reunidas), n.º 164, Janeiro/Março, 1951
Fig. 20 Armazéns Schocken de Chemnitz, Erich 
Mendelsohn (1928/29)
Fig. 21 Armazéns Petersdorff em Breslau, Erich 
Mendelsohn (1927)
Fig. 22 De Bijenkorf, Roterdão, W. M. Dudok 
(1928/30)
Fig. 23 Imagem do Pavilhão Suíço num anúncio da marca 
Ythier , Le Corbusier (1930/31)
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ativo com os periódicos de outros países. Fazendo uma recolha, desde meados 
de 1930 até 1950, é possível reunir os seguintes nomes: A Casa, brasileira, 
Ko-Kusai-Kendrika, japonesa, Arkitekt, turca, La Construction Moderne, 
francesa, L’Époque, belga, Architecture et Urbanisme, belga, Technique de 
Montréal, canadiana, Batinart Ilustré, francesa, The Architectural Forum, 
americana, Casabella, italiana, La Suisse Industrielle et Communale et Technique 
Suisse, suíça, L’Art Vivant, francesa, La Constrution Moderne, suíça, Revista de 
Arquitectura, brasileira, L’Architecture d’Aujourd’hui, francesa, Domus, italiana, 
Anteprojecto, brasileira, Arquitectura, argentina, L’Habitation, belga, Bauen und 
Wohnen, alemã, La Maison, belga, Chantiers, belga, Edilizia Moderne, italiana, 
Habitation, suíça, Revista de Arquitectura, argentina, Technique Architecture, 
francesa, The Architectural Association Journal, inglesa, Cuadernos de 
Arquitectura, espanhola, entre outras. Importa referir que a maioria só é citada 
uma ou duas vezes. 
A revista com maior ênfase nas publicações portuguesas é L’Architecture 
d’Aujourd’hui. Consultando os seus números, entre os anos de 1932 e 1937 e 
em 1948/1949, verifica-se a constante presença de edifícios modernos de países 
como Alemanha, Bélgica, Polónia, Checoslováquia, França e URSS. É dramática 
a diferença de conteúdos, comparando com a nossa imprensa da especialidade. 
Logo no início da década de 30, estão presentes obras como o centro comercial 
De Bijenkorf, de W. M. Dudok, os armazéns de Erich Mendelsohn, construídos 
entre 1926 e 1928. São recorrentes as imagens que mostram o avanço da fachada 
ou os planos horizontais projetados sobre a rua, como protetores e condutores 
de percurso.
Em 1934, um cartaz publicitário da marca Ythier, inserido por aquela revista, 
exibe a imagem do Pavilhão Suíço de Corbusier. Em Março do ano seguinte, 
Fig. 24 Pavilhão Suíço, Le Corbuiser (1930/31) Fig. 25 Armazéns Anspach, em Bruxelas, Charles Siclis, 
anos 30
Fig. 26 Imóvel em Paris, Charles e Henry Delacroix Fig. 27 Armazém Decré, Nantes, Henri Sauvage (1931)
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aparecem os móveis da sala de reuniões do edifício, sendo possível observar a 
complexa relação visual que se estabelece entre o mobiliário, os pilares de betão 
da estrutura e a divisão adjacente.
Em Julho, é dado relevo a um imóvel de Paris, de Charles e Henry 
Delacroix, com iluminação exterior do edifício a partir do plano avançado que 
abriga o primeiro piso. Em Setembro, no armazém Decré, em Nantes, de Henri 
Sauvage, observa-se também a estrutura metálica da fachada. Em Fevereiro 
seguinte, apresenta-se um caso semelhante, os armazéns Anspach, em Bruxelas, 
de Charles Siclis, com a entrada pela charneira do edifício e a iluminação 
colocada em grandes aberturas circulares, em dois planos horizontais sobrepostos. 
A imagem é acompanhada de um artigo, com a seguinte frase: “La vie intense 
de l’intérieur doit s’apercevoir du dehors. Il est donc tout indiqué de concevoir 
la façade comme une immense vitrine de verre accrochée à une légère ossature 
métallique”16. Esta ideia torna-se importante quando se observa a transformação 
sofrida pelos espaços comerciais do final do século XIX. Edifícios como o DKW, 
com grandes vitrinas, mostram toda a área interna da loja, à semelhança dos 
armazéns de Mendelsohn, mantendo ainda saliente a estrutura dos pilares.
Não serão os edifícios atrás mencionados a influenciar os autores do DKW, 
mas sim esta corrente de pensamento, metodologia e abordagem que os inspira 
no programa comercial e de serviços. Sinal de singularidade do projeto, eles não 
reduzem o avanço do primeiro piso de escritórios a uma simples pala horizontal, 
nem preenchem com esse avanço todo o volume do edifício em altura. 
Ainda em Junho de 1936, são publicadas por L’Architecture d’Ajourd’hui as 
imagens do Pavilhão Suíço, de Le Corbusier e Pierre Jeanneret, que só encontramos 
nas revistas portuguesas no final da década de 40. Em Outubro, chama-se a 
atenção para a escadaria do Casino de Bexhill, desenhada por Erich Mendelsohn
16.   Architecture d’Aujourd’hui (L’), Paris, n.º 2, Fevereiro, 1936
Fig. 28 Casino de Bexhill, Erich Mendel-
sohn e Serge Chermayeff (1935)
Fig. 29 Projeto para um edifício de Marcelo, Milton e Mauricio 
Roberto, Brasil
Fig. 30 Edifício MMM Roberto, Marcelo, 
Milton e Mauricio Roberto, Rio de Janeiro 
(1945)
Fig. 31 Imagens de obras de Le Corbusier e Pierre Jeanneret na revista 
francesa L’Architeture d’Aujourd’hui
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e Serge Chermayeff. O edifício fora construído no ano anterior. Já as Villas 
desenhadas por Corbusier nos anos 20 tiveram que esperar 14 anos, antes de 
serem apresentadas nesta revista, com o respetivo interior, sendo a mais antiga 
a Villa La Roche (1923/1925).
Em Janeiro de 1948, o mesmo periódico francês destaca alguns edifícios de 
arquitetos brasileiros como Rino Levi, Henrique E. Mindlin e os irmãos Marcelo, 
Milton e Maurício Roberto, não só com imagens, como também com explicações 
gráficas do conceito de janela ou dispositif de brise soleil. Em Abril, são inseridas 
imagens de edifícios com a técnica de brise soleil e a aplicação dos cinco pontos 
estipulados por Le Corbusier.
Graças ao espólio do arquiteto Viana de Lima, através da consulta proporcionada 
pelo Centro de Documentação da Faculdade de Arquitetura do Porto, foi possível 
ter uma ideia das revistas que chegavam ao Porto. Para além de L’Architecture 
d’Aujourd’hui, este arquiteto adquiriu também outras publicações: The Architectural 
Review, Architektur, Bauen+Wohnen, Casabella Continuità, Domus, Forum 
Magazine, L’Homme et L’Architecture, Moderne Bauformen, Quadrante, Lo Stile, 
Techniques et Architecture e Werk.
Das revistas francesas L’Architecture d’Aujourd’hui, L’Homme et 
L’Architecture, Techniques et Architecture e Bâtir, é sem dúvida a primeira que 
disponibiliza mais informação sobre o movimento moderno. Nos números 
lançados em 1938 e, mais tarde, entre Março de 1946 e Setembro de 1950, duas 
temáticas se impõem. A primeira, que se vai apresentando de forma dispersa, 
inclui os vários exemplos de tratamento da fachada, com palas, varandas, 
volumes, pisos avançados ou recuados, revelando a construção de uma nova 
linguagem. O outro tema essencial tem a ver com os edifícios construídos no
Brasil e que seguramente influenciam Arménio Losa e Cassiano Barbosa.
Fig. 32 Edifício Adriatica, Bucareste, Rudolf Fränkel 
(1933/35)
Fig. 33 Edifício Bleicherhof, Zurique, O. Salvisberg (1940)
Fig. 34 Prédio de arrendamento na Avènue Vion-
Whitcomb, Paris, Jean Ginsberg e Franz Heep (1934/35)
Fig. 35 Prédio de arrendamento na Rue Nungesser et Coli, 
Paris, Le Corbusier (1932)
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A primeira temática insere-se na linha do que já foi exposto sobre a presença de 
palas e a iluminação exterior incrustada nos avanços. A década de 20 é preenchida 
por obras como as de Erich Mendelsohn e as suas experiências importantes em 
edifícios comerciais. Entre 1933 e 1936, com respeito aos prédios de habitação, 
salientam-se arquitetos como Jean Ginsberg e François Heep, Rudolf Fränkel e 
Le Corbusier. Nenhum destes exemplos consegue explicar a dinâmica do DKW. 
De qualquer modo, uma tal influência, a existir, só poderia ter sido exercida 
até 1947, dado ser nesta data que o projeto ficou estabilizado nos seus pontos 
principais.
Sobre o tema da arquitetura brasileira, ao qual L’Architecture d’Aujourd’hui, 
no número de Maio/Junho de 1947, se dedica totalmente, são apresentadas obras 
de Oscar Niemeyer, Lucio Costa, Alfred Reidy, Marcelo, Milton e Maurício 
Roberto, Atílio Corea Lima, Álvaro Vital Brazil, Francisco Bolonha, Rino Levi, 
entre outros. Esta edição é lançada no ano em que o DKW sofre mais alterações 
ao nível da fachada, da organização interna das lojas, dos escritórios, das 
habitações e da cobertura. 
As revistas alemãs Bauen+Wohnen, Moderne Bauformen e Werk, do período 
de 1935 a 1950, apresentam pouca informação, sofrendo primeiro a censura da 
ditadura nazi e posteriormente os efeitos da guerra.
Na revista inglesa The Architectural Review e na americana Architectural 
Forum Magazine, entre Maio de 1946 e Novembro de 1950, vão sendo divulgadas 
alguns exemplos de obras importantes, como é o caso do edifício Bleicherhof 
(1940), em Zurique, de O. Salvisberg. Aqui, o terceiro piso também avança a 
partir do volume curvo da construção, acompanhando o seu movimento. Em 
Novembro de 1947, The Architectural Review dedica algumas das suas páginas à 
apresentação de obras de Corbusier, como a Unidade de Habitação de Marselha
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(1946). Refira-se, a propósito, que, apesar do alçado do DKW só estar concluído 
em 1947, já no ano anterior, no anteprojeto com o desenho do último piso, se 
verifica uma aproximação ao brise soleil usado pelo arquiteto francês.
Por fim, são de mencionar as revistas italianas Domus, Casabella Continuità 
e Quadrante. A Domus, cujas publicações consultadas vão do ano de 1937 a 
1950, com algumas interrupções, revela uma grande atenção à arquitetura do 
movimento moderno, verificando-se que também está em contacto com revistas 
como a Moderne Bauformen, a Nuestra Arquitectura, The Architectural Forum 
e Das Ideale Heim. Grande parte do seu conteúdo incide sobre o interior de 
habitações modernas de arquitetos como Giovanni Muzio, Sanchez, Scherrer/
Meyer, F. Schlegel e W. Euler, entre outros. São vários os tipos de interior, nos 
diferentes países, mas todos mostram um elemento essencial da nova arquitetura: 
o conforto, o ambiente interior da casa, as ligações entre os vários compartimentos, 
a relação com o meio exterior, a paisagem e o mobiliário. Este último é apresentado 
com os respetivos pormenores construtivos.
Na Domus de Maio de 1942, numa pequena publicidade, surge o edifício 
de uma fábrica da empresa Roche, em Milão, que mostra bem a especificidade 
do movimento italiano, com uma transição mais suave do modelo clássico para 
o moderno. As linhas orientadoras são simples, com volumetria bem delineada, 
fenestrações ritmadas de forma regular, não expondo o que se passa no interior. 
Apenas as entradas são consideradas como elemento de exceção, localizadas 
normalmente nas extremidades do volume. O topo do edifício parece desintegrar-se 
com os restantes pisos, podendo aqui reconhecer-se a linguagem de Corbusier. A 
revista italiana vai apresentando obras de arquitetos como Antonio Carminati, 
Vincenzo Monaco/A. Luccichenti, Luigi Carlo Daneri, Pagano, Terragni 
e Enrico Griffini. No entanto, é nos pormenores dos espaços de habitação, 
Fig. 36 Casa del Fascio, Como, Giuseppe Terragni 
(1932/37)
Fig. 37 Novocomum, Como, Giuseppe Terragni (1927)
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comércio e serviços, com diferentes abordagens, por exemplo, de escadarias, 
fogões de sala, jardins interiores e átrios, que se podem conhecer as experiências 
realizadas em diversos países. A edição de Novembro de 1942, por exemplo, é 
dedicada às escadas exteriores, varandas e terraços, com imagens de obras de 
Böhm, Lloyd, Scharoun, Terragni, Asnago/Wender, Breuer/Gropius, Van Tijen/
Van der Broek, Montalcini, Corbusier, Ponti, Aalto, Wright, Libera, Albini, 
Daneri, Breuhaus, Figini e Pollini.
Da Casabella, em dois números de 1941 (Janeiro e Fevereiro), ressalta o 
edifício de O. R. Salvisberg, com o destaque do segundo piso em relação ao 
conjunto. 
Por último, a revista Quadrante, de Maio de 1933 a Dezembro de 1936, apesar 
de ser dedicada em grande parte a artigos críticos, apresenta algumas imagens da 
maior importância: a Villa Savoye, de Corbusier, habitações operárias em Berlim, 
de Walter Gropius, a Novocomum e a Casa del Fascio em Como, de Giuseppe 
Terragni.
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Considerações finais
O DKW não levanta muitas dúvidas quanto à sua filiação no movimento 
moderno internacional, mas a identidade do edifício torna-se menos clara 
no momento de detetar as múltiplas influências que nele se fazem sentir. É 
assumidamente moderno pelas opções dos arquitetos na conceção racional 
do seu interior. Já a fachada suscita alguma estranheza, conseguindo parecer 
moderna e clássica ao mesmo tempo. Na combinação dos traços do movimento 
moderno reside por fim o maior desafio da sua análise conceptual.
São as mutações da história da sociedade e da arquitetura, desde o final do 
século XIX, a revelarem-se na mesma obra. No contexto da revolução industrial, 
alteram-se os gestos, os objetos e as formas de atuar. A organização dos espaços 
é normalizada e otimizada para uma nova complexidade vivencial, auxiliando-se 
agora do cânone moderno. Como acontece com a máquina, em que todas as peças 
têm uma função a desempenhar, a nova arquitetura torna supérfluo tudo aquilo 
que antes era valorizado pelo seu potencial decorativo.
O edifício, suporte quadrimensional deste cânone, é entendido de dentro para 
fora, de acordo com as necessidades físicas e psicológicas do ser humano. As 
relações que se estabelecem são orientadas no sentido de tirar o máximo partido 
do espaço, da natureza e dos novos materiais, criando interessantes momentos 
de transição entre as diferentes zonas do lar e da área residencial.
São estes os elementos de que se serve o movimento moderno, sendo 
inúmeras as suas conjugações e os resultados que delas surgem. Cada país e 
cada arquiteto, influenciando-se mutuamente, manipulam esses elementos da 
forma que mais lhes convém.
O DKW não é mais do que a expressão desta realidade, que se afirma sobretudo
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na Europa, nos Estados Unidos e na América do Sul. O mais fascinante 
é o facto de ele fundir em si várias gramáticas e de conseguir alterá-las ao 
longo do processo construtivo. Mas, ao contrário de outras obras desta dupla 
de arquitetos, o edifício não se deixa decifrar facilmente. Não se pode dizer 
que sejam claras as marcas de uma ou de outra corrente, dentro da linguagem 
do movimento moderno. No caso presente, elas combinam-se entre si da forma 
mais inesperada.
As obras projetadas no estrangeiro e em Portugal até 1950, data em que se 
concluem as alterações ao DKW, lançam algumas pistas sobre as possíveis 
influências que nele se manifestam, surgindo estas também por via das revistas 
publicadas em Portugal, que timidamente revelam as maravilhas do movimento 
moderno, ou por via daquelas que chegam do estrangeiro.
O DKW toca o movimento moderno expressionista, sem se deixar prender 
em exclusivo pelos modelos alemão, italiano ou holandes. A influência italiana 
deteta-se no desenho da fachada, da cobertura e do terraço. Já a aproximação 
ao expressionismo alemão sobressai do seu carácter denso e hermético. Quanto 
à delicadeza dos pormenores, parece remeter para a maneira de trabalhar dos 
mestres holandeses.
Os dois arquitetos, que adotaram no bloco da Carvalhosa (1945) traços do 
racionalismo italiano, interrompem esta linha no anteprojeto do DKW. Mas ao 
longo da sua elaboração parecem surgir dúvidas e uma mudança de raciocínio. 
Talvez devido à complexidade do programa e à débil organização interna do 
próprio anteprojeto, assim como em resultado da forte exposição do edifício, numa 
zona central da cidade do Porto, Arménio Losa e Cassiano Barbosa retomam em 
1947 a gramática do racionalismo italiano.
A partir desse ano, afastam-se de Corbusier no desenho da fachada, ao mesmo
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tempo que adoptam a linha inspiradora do arquiteto francês nos espaços internos, 
mais livres e dinâmicos, nas lojas com os seus mezaninos, na galeria de acesso 
aos estúdios e na relação do espaço interior destes apartamentos com a cobertura 
inclinada.
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